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Taxa de ausentes Festival de Música Pandemia tirou mais 
de vacinação chega a reúne mestres vagas de mulheres 
25% em Londrina do piano e violão no setor cultural 


E 
e na zona norte de Londrina, a 


ctativa de expansão de salas de aula e laborató 


Militante do PT é morto á tiros 


por policial bolsonarista em Foz 


Marcelo Arruda comemorava o aniversário de 50 anos em uma festa temática com adereços 
em alusão ao Partido dos Trabalhadores. Policial penal federal invadiu associação e disparou duas 
vezes contra o tesoureiro do PT, que morreu na hora. Atirador também foi atingido e seguia internado. 
Presidente diz que dispensa apoio de quem pratica violência contra opositores 


Fale conosco 
pelo WhatsApp 


43 3374-2000 
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FOLHA DE LONDRINA 


EDITORIAL 


Foz do Iguaçu: 
prenúncio de tempos perigosos 


O direito à liberdade de expressão e à livre ma- 
nifestação política é assegurado pela Constituição 
Federal. A rivalidade partidária, quando restrita ao 
campo das ideias, é salutar em uma democracia 
constituída. 

Quando o embate foge da esfera dialética e a vio- 
lência ganha terreno, é hora de todo cidadão parar 
para refletir para onde o ódio nos conduz. 

Uma amostra do potencial nocivo da polariza- 
ção exacerbada que toma conta do país foi o assas- 
sinato do guarda municipal Marcelo Arruda, diri- 
gente do PT (Partido dos Trabalhadores) que co- 
memorava seu aniversário de 50 anos em uma fes- 
ta com amigos e familiares em uma associação de 
Foz do Iguaçu. 


ESPAÇO ABERTO 


Aposentados e pensionistas: 
como proceder com empréstimos 
consignados nunca contratados? 


Os serviços de empréstimos oferecidos por insti- 
tuições financeiras aos consumidores podem, em al- 
guns casos, ser grandes aliados na quitação de dívi- 
das emergentes, Normalmente, permitem o recebi- 
mento imediato de determinada quantia de dinheiro 
para que em troca este consumidor pague a institui- 
ção financeira de forma parcelada, com juros e cor- 
reção monetária. 

Uma modalidade dos serviços de empréstimos muito 
conhecida entre aposentados e pensionistas são os em- 
préstimos consignados. Desta forma, as parcelas decor- 
rentes do valor emprestado são debitadas diretamente 
do beneficio previdenciário recebido. 

Mas o que fazer quando se é aposentado ou pensio- 
nista e recebe em sua conta valores de suposto emprés- 
timo nunca contratado? Ou ainda, o que fazer quando 
ainstituição financeira que, indevidamente emprestou, 
passa a descontar do beneficio previdenciário os valores 
decorrentes do suposto empréstimo? 

Infelizmente, esta é uma prática muito comum ado- 
tada por diversas instituições financeiras em face des- 
tes dois grupos de consumidores. 

Namaioria dos casos, o que causamais estranheza ao 
consumidor é o fato de nunca ter havido qualquer rela- 
ção jurídica com a instituição financeira que, indevida- 
mente, emprestou e debitou valores de sua conta. 
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A temática da festa era o próprio partido. Segun- 
do os participantes, ao tomar conhecimento, o polt- 
cial federal penal Jorge José da Rocha Guaranho pa- 
rou o carro em frente ao local onde se dava a co- 
memoração e começou a provocar os participantes, 
gritando o nome do presidente Jair Bolsonaro. 

Após discussões, ele saiu com o carro prometen- 
do voltar. Guaranho retomou e, então, desferiu dois 
tiros em Arruda que, mesmo atingido, conseguiu re- 
vidar cinco disparos no atirador. Arruda morreu no 
local. Guaranho foi levado para a UTI. As autorida- 
des chegaram a confirmar a morte dele, mas, no fi- 
nal da tarde, informaram que ele estava internado 
em estado grave. 

A Polícia Civil abriu inquérito para investigar o 
ocorrido, porém, pelos relatos das testemunhas, 
fica evidente uma motivação político-partidária 
neste crime, 


Para estes casos, a dúvida mais comum é: como ou 
onde conseguiram meus dados? 

Diante de tais situações, é importante que os consu- 
midores adotem algumas medidas a fim de se resguar- 
darem juridicamente, até mesmo para evitar maiores 
prejuízos. 

O primeiro passo a ser adotado é não utilizar os va- 
lores creditados indevidamente em sua conta bancária, 
até porque este dinheironão é seu. 

Seguindo a ordem lógica, o consumidor deverá en- 
trar em contato com a instituição financeira, reportan-- 
do todos os fatos ocorridos e colocando os valores in- 
devidamente creditados em sua conta à disposição da 
entidade financeira, 

É imprescindível que, em cada contato realizado, o 
consumidor anote o número de protocolo gerado pelo 
atendimentoe o guarde em confidencialidade. 

Ao assim proceder, o consumidor terá demonstrado 
sua boa-fé na tentativa de resolução pacífica acerca dos 
problemas enfrencados, bem como conferirá à institui- 
ção financeira a oportunidade de retratação. 

Na hipótese de o consumidor não conseguir contato 
direto com a instituição financeira, deverá de forma al- 
ternativa procurar um dos órgãos competentes de pro- 
teçãoao consumidor disponíveis em sua cidade. 

Também é possível formular a reclamação pelo site 
heps:// www. consumidor gov.br/, caso a instituição - 
nanceira que cometeu as práticas abusivas estiver ca- 
dastrada junto à plataforma eletrônica. 

Com a adoção destas medidas, normalmente a enti- 


Será esta barbárie em terras paranaenses uma fa- 
gulha do que poderemos encontrar durante os pró- 
ximos meses em todo o país? 

A repercussão do caso nas redes sociais dá mos- 
tras que há motivos para preocupação. Enquanto 
parcela da população reage incrédula à notícia, ou- 
tra parte parece querer apagar 0 incêndio com ga- 
solina, insuflando correligionários a tomar partido e 
usar a violência contra quem pensa diferente. 

No ano que marca os 200 anos da nossa indepen- 
dência, a sensação é que ainda teremos mais alguns 
séculos de marcha rumo a uma nação civilizada. Em 
momentos como este, é preciso que as vozes demo- 
cráticas e as entidades prevaleçam para evitar uma 
escalada irreversível da violência resultante de ódio 
político-partidário. 


Obrigado por ler a FOLHA! 


dade financeira solicitará um prazo mínimo para resol- 
ver os problemas, não superior a 30 (trinta) dias, a de- 
pender docaso, 

Não havendo solução no prazo fixado, o consumi- 
dor poderá procurar um advogado de sua confiança, 
para depositar em Juízo o valor indevidamente credi- 
tado em sua conta, bem como para cobrar as parce- 
las que foram debitadas mensalmente de seu benefi- 
cio previdenciário. 

A depender da situação, o consumidor poderá re- 
ceber de forma dobrada as parcelas debitadas de sua 
aposentadoria ou pensão. Ou seja, receberá duas ve- 
zes o valor indevidamente descontado de seu beneti- 
cio previdenciário. 

Se forem demonstrados maiores prejuízos, 
como violação de dados pessoais, falsificação de 
assinaturas ou demora excessiva na resolução dos 
problemas por parte da instituição financeira, esta 
poderá ser compelida judicialmente a pagar uma 
indenização ao consumidor. 

De todo modo, é importante que o consumidor 
aposentado ou pensionista esteja atento à escolha 
do profissional que buscará a tutela jurisdicional aos 
seus possíveis direitos. Observando-se, sobretudo, se 
o profissional domina o manejo e aplicação da Lei nº 
8078/1990 (Código de Defesa do Consumidor) e Lein* 
13.709/2018 (Lei Geral de Proteção de Dados). 


Rodolfo Gonçalves de Aguiar, advogado, 
sócio do escritório De Pauta Machado 


Os artigos, cartas e comentários publicados não reflelam, necessariamente, a opinião da Folha de Londrina, que os reproduz em exercicio da sua 
atividade jornalística e diante da liberdade de expressão e comunicação que lhe são inerentes, | Os artigos devem conter dados do autor e ter no máximo 
3,800 caracteres e no minimo 1.500 caracteres, | As cartas devem terno máximo 700 caracteres é vir acompanhadas de nome completa, 

RG, endereço, cidade, telefone e profissão ou ocupação. | As opiniões poderão ser resumidas pelo jornal, | E-mail: opiniaoBtolhadelondtina.com br 
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MEMORIA 


11 de julho de 1972 


Com time reserva, 
Londrina perde 

de 1a O para 

o Uraiense no VGD 


Com o objetivo de experi 
mentar os novos elementos 
que estão realizando teste 
no clube, o Londrina Espor 
te Clube jogou ontem à noi 
te contra a Uraiense no está- 
dio Vitorino Gonçalves Dias, 
o VGD. A equipe disputa o 
Campeonato Paranaense de 
Futebol Profissional da S 
rie Norte Velho, onde ocu- 


pa a vice-liderança. O pla 
car final do cotejo favoreceu 


o quadro visitante pela cor 
tagem mínima, tento obtido 
na etapa final do encontro 
de futebol pouco inspirado 

Como espetáculo de futebol 
pode-se dizer que 0 encon- 
tro não existiu e mesmo em 
movimentação não agradou. 
A equipe visitante revelou-se 
apenas combativa, mas não 
possui técnica alguma. 


OPINIÃO DO LEITOR 


A PEC da vergonha contra o povo brasileiro 
Mais uma vez o que vemos é a união dos politicos para 
aprovarem essa PEC chamada de Frankenstein, nos cita- 
mos a PEC da Vergonha, onde os políticos se uniram para 
aprovarem por três meses, um suposto pacote de bonda- 
de aos pobres e descamisados, que hoje clamam por In- 
vestimentos em educaçao, cidadania, empregos que ge- 
rem renda, porque temos 70 milhões de famintos nas ruas 
e que não estão sabendo dessa malfadada PEC, que a par- 
tir de 1 de janeiro de 2023, será Chamada a PEC, da Cala- 


midade Pública. Esse é o Brasil dos bilhões liberados aos 
maus políticos pelo Orçamento Secreto, nossas crianças 
sofrem por falta de liberaç 


jo em merenda escolar, onde 


cada aluno recebe somente R$ 0,35 para uma refeição. 


Esse é o Brasil que está diante das eleições onde os ricos 


ficam mais ricos pelas altas de juros e os pobres mais po- 
bres por falta de alimentação, agora chamada de insegu- 
rançaalimentar, na verdade é o pais da fome mesmo. Com 
tristeza pelas nossas crianças que sofrem agora em férias 


e sem lanches emerenda escolar 


José Pedro Naisser, aposentado - Curitiba 


LONDRINA, nda-feira, 11 
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3 COPEL ' 
Geração e Transmissão 


COPEL GERAÇÃO E TRANSMISSÃO SA, 
CNPJIME nº 04.370.282/0001-70 
SUBSIDIÁRIA INTEGRAL DA 
COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA - COPEL 


EXTRATO DAATA DA 189º REUNIÃO EXTRA ORDINÁRIA DO 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COPEL 
GERAÇÃO E TRANSMISSÃO S.A. 


1.LOCAL; Rus José Izidoro Bszeto nº 158, Cuba - PR. 2. DATA: 2903.2022, 
3. MESA DIRIGENTE: DANEL PIMENTEL SLAVEERO - Prosidorto; MOACIR 
CARLOS BERTOL - Secretária Executivo e AMILTON PAULO DE OLIVEIRA - So 
cretáia da Raunião. 4, DELIBERAÇÃO: 1. O Consalha da Administração aprova 
por unanimidade, o Relatéri Anual da Acministcação, Balanço Patrimonial e de 
mais Demonstrações Financeira referenti mo axsricio de 2121 a sus aubmissão 
ao Conselho Fical e à Assembleia Geraldo Acionistas, cuja convocação foi muto 
Zada para 29.04.2022, para apreciação e deliberação nal 1. O Conselho de Adm 

ção aprovou, por unanimidade, a Proposta da Dieta para a Destinação do 
Lucro Liquida Veriicado no Exercicio do 2021 ea provisão para diriução ati 
de Pagamentode Participação Referente à Integração entre o Capa e o Trabalho 
& Incentvo à Produtividado, observado o cumprimenta das meia estabelecidas 
amAcordo Colefv da Trataho, bam coma encaminhá-s ao Conselho Fiscal e à 
Assemblia Geral da Aclonktas cuja convocação bl autorizada para 29.04.2022, 
para apreciação a doiberação nal. ll. O Conselho de Administração deliberou 
aprovar a Proposta cs Dretóra para aumento do captal ocê atisização do ar. 
ligo 3º do Estatuto Social da Campanha. . ASSINATURAS: DANE PIMENTEL 
SLAVIERO - Presidenta; MOACIR CARLOS BERTOL - Secretário Execuívo: CAS: 
SIO SANTANA DA SILVA: LUIZ CLAUDIO MAIA VIEIRA e AMILTON PAULO DE 
OLIVEIRA - Secretário. À da ata da 189º Reunião Extaorinário do Conseho de 
Adniniiração da Copel Geração e Transmisão S.A, de 29.03.2022, fi lavrada 
áspáge. 2 7 do fura propria nº DG registrada na Junia Comercial do Paraná - di 
cepar sob a nº 2022213400, em 11.04.2022, e publicada na inlegra na endereço 
ha he foad andina com bpubicidado gnt as fermos da Le Fedora! 1 
6409/1976 o da instrução Normatva = IN DRET ME 1º E 


3 COPEL 
Geração e Transmissão 


COPEL GERAÇÃO E TRANSMISSÃO SA. 
CNPJIMF nº 04 370.282/0001-70 
SUBSIDIÁRIA INTEGRAL DA 
COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA- COPEL 


EXTRATO DA ATA DA 74º REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE ADMI- 
NISTRAÇÃO DA COPEL GERAÇÃO E TRANSMISSÃO S.A. 


1.LOCAL; Rus Josá Izídoro iazeta nº 158, Curitiba - PR. 2. DATA: 27042022, 
3. MESA DIRIGENTE: DANEL PIMENTEL SLAVIERO - Prasiderte; MOACIR 
CARLOS BERTOL - Secretário Executivo e AMILTON PAULO DE OLIVEIRA 
- Societário da Reunião, 4, DELIBERAÇÃO: L O Consalho de Adminsiração 
deliberou aprovar as Demomtrações Contábeis Regulnbrias « o Rolirio. da 
Aciminisração Reguistorio da Companh, reistvar ao exercicio de 2121; 11. O 
Corel de Administração deliberou aprovar o Relstéris Anual do Responsabe 
ledado Socbambiental a Econômico-Fnanceio da Copel Geração e Tranamiasão 
SA, relativo so exerccis 2021; , O Corsa e Admintração aprovou o nova 
Coniria Corporatvo da Compartilhamento de Recureos Humanae, considerar 
do recomendação do Comiê de Audioria Esiaári, nos lermos da Polica de 
Transação com Partes Relacionadas a Contos de iniresses - NPC 0106. 5, 
ASSINATURAS: DANIEL PIMENTEL SLAVERO - Presidarto: MOACIR CARLO! 

BERTOL - Secretário Exocuivo; CASSIO SANTANA DA SILVA; LUIZ CLAUDIO 
MAIA VIEIRA o AMILTON PAULO DE OLIVEIRA - Secretário. À ata da 74º Reu 
nião Ordinária do Conselha de Admiistação da Copel Geração é Tranamiasão 
SA. de 27.04 2022 fo ovrado ds pág 8 e O do Ivro próprio nº 05, rogistrada 
na Junta Comercial a Paraná - Judopar sob 0 nº 0223814176, em 6605.2022 
publicada na hlegra no endereço hipe/hwwwtahodeiandma com brputáciio 
dilapal, nos rms da Las Fedara/ 

DRE ME nº 1/2022 


3 COPEL 
Geração e Transmissão 


COPEL GERAÇÃO E TRANSMISSÃO S.A. 
CNPJME nº 04,370.282/0001-70 
SUBSIDIÁRIA INTEGRAL DA. 
COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA - COPEL 


EXTRATO DA ATA DA 73º REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO DA COPEL GERAÇÃO E TRANSMISSÃO S.A. 


1.LOCAL: Rua José lzidoro Blazetia nº 158, Curtiba - PR. 2, DATA: 0703.2022 
3. MESA DIRIGENTE: DANIEL PIMENTEL SLAVIERO - Presiderta; MOACIR 
CARLOS BERTOL - Secretária Execitiva e AMILTON PAULO DE OLIVEIRA - So- 
etária da Reunião. 4. DELIBERAÇÃO: |. O Conselho de Administração deliberou 
por unanimidade eleger, para mandato unificado de 2 (dois) anos, com início em 
03.03.2022, para compor o Comité de Auditoria Estatutário para Controladas da 
Capel GeT - CAEGeT Controladas: Margarete Maria Frelberger Heilmann. Nelson 
Luke Paula de Oliveira e Zeno Barmach Junior. 5, ASSINATURAS: DANIEL PIMEN- 
TEL SLAVIERO - Presidonto; MOACIR CARLOS BERTOL - Secretária Executivo. 
CÁSSIO SANTANA DA SILVA; LUIZ CLAUDIO MAIA VIEIRA e AMILTON PAULO 
DE OLIVEIRA - Secretário. À ata da 73º Reunida Ordinária do Conselha de Ad: 
ministração da Capei Goração a Transmissão SA. do 07.03.2022. fal lavrada à 
pág. 97 da lvra própio nº 05, registrada na Junta Comercial do Paraná - Jucepar 
sob o nº 2021401244, em 1503.2022 e publicada na integra no endereço ht. 
tpm folhadalondana com bripubbekiade-legal. nos formos da Lai Feder 

6.404/1976 e da Instrução Normagva - IN DRE! ME nº 11/2022 


3 COPEL 5] 
Geração e Transmissão 


COPEL GERAÇÃO E TRANSWISSÃO S.A. 
CNP.JIME nº 04.370.262/0001:70 
REGISTRO CVM Nº 24740 
SUBSIDIARIA INTEGRAL DA 
COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA - COPEL 


EXTRATO DA ATA DA 190º REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COPEL 
GERAÇÃO E TRANSMISSÃO S.A. 


1.LOCAL: Rua José Izídora Blazetio nº 158, Curiiba - PR. 2.DATA: 11,05 2022 3, 
MESA DIRIGENTE: DANIEL PIMENTEL SLAVIERO - Presidente; MOACIR CAR. 
LOS BERTOL - Sacratária Executiva e AMILTON PAULO DE OLIVEIRA - Secreta 
rio da Reunião. 4. DELIBERAÇÃO: 1. O Conselho de Administração dolberou, por 
unanimidade, aprovar as Demonstrações Financeiras Intermadiárias referentes aa 
|ºtrimestre de 2022 da Capel Geração e Transmissão S.A, após ouviro Comtéde 
Auditoria Estatutário. E. O Conselho de Administração tomou ciência das informa- 
ções da Deloite sobre as Demonstrações Financeiras Intermediárias do 1º trimes 
tro de 2022 n. 5. ASSINATURAS: DANIEL PIMENTEL SLAVIERO - Prasidorte; 
MOACIR CARLOS BERTOL - Sectetário Executivo: CASSIO SANTANA DA SILVA: 
LUZ CLAÚDIO MAIA VIEIRA s AMILTON PAULO DE OLIVEIRA - Secretário À ata 
da 190º Reunião Extraordinária do Conselho de Administração da Copel Geração 

ansmlasão SA. de 17052022 fai lavrada às págs. 12 8 13 do Avra próprio 
6. registrada na Junta Comercial da Paraná - Jucepar sab o nº 202231420: 
om 20052022. publicada na integra na endoreça figos: folha dolandiina. 
am br/ pubicidade-legal. nas temos da Lei Federal nº 6404/1976 e ca Instu- 
ção Normativa - IN DREI ME nº 11/2022 —— 


âmara decide futuro de vereador de 
Cambé acusado de assédio sexual 


Rafael Machado 


O presidente da Câmara 
Municipal de Cambé (Regi- 
ão Metropolitana de Londri- 
na), Dr. Fernando Lima (Uni- 
ão Brasil), deve decidir nes- 


ta segunda-feira (11) o que 
fará com a denúncia de assé- 
dio sexual de uma funcionária 
da limpeza do Legislativo fei- 


ta contra o vereador Luiz 


los de Melo, o Carlinhos da 
Ambulância (PTB) 

À trabalhadora 
um boletim de ocorrência 
na Polícia Civil junho 
alegando que o parlamentar 


registrou 
em 


“teria simulado que estaria 
fazendo sexo oral” 

Em à FOLHA, 
ela contou que esta não te 


entrevist 


ria sido a primeira denúncia 
contra o político 

A mulher que se diz vítima 
trabalha em uma empresa ter- 
ceirizada, que enviou a acusa- 
ção para a Procuradoria Jurí 
dica da Câmara Municipal, 

Segundo a assessoria de 
imprensa do Legislativo, o pa 
recer indicando quais medi- 


das podem ser tomadas foi 
entregue 
presidente da Casa. 


nesta semana ao 


Agência Brasil 


Brasília - A partir do dia 
15 de julho, os municípios 
com eleitorado superior a 
100 mil pessoas devem ha- 
bilitar os locais de vota- 
ção convencionais ou espe- 
cíficos para recebimento do 
voto em trânsito, que é per- 
mitido somente nessas lo 
lidades. A data está pr 
no calendário eleitoral 


ista 


|A medida deve ser cum- 
prida para pe que o 
eleitor possa solicitar o voto 


mitir 


em trânsito, cujo prazo co- 


meça no dia 18 e vai até 18 


de agosto 

Na ocasião, o cidadão po- 
derá indicar o local onde pre- 
tende votar fora de seu domi- 
cílio eleitoral. 


O voto em trânsito é pe 


Presidente do Legislativo de Cambé deve decidir sobre a denúncia nesta segunda-feira 


A reportagem pediu acesso 
ao documento, que foi nega- 
do sob a justificativa de que 
está em sigilo 

Procurada, a Polícia Civil 
não retornou sobre como está 


o andamento da investigação. 


POLÊMICA 


A defesa de Carlinhos da 


Ambulância negou a acu- 
sação de assédio. No mês 

denún- 
cia veio à tona, a defesa 


do vereador disse que 
nega que tenha assediado 
essa funcionária. Pelo con- 
trário, diz que sempre trata 
muito bem todos que traba- 
lham na Câmara” 


A reportagem apurou que 
a funcionária já prestou de- 
poimento na delegacia, mas 
não conseguiu confirmar se o 
ador também foi ouvido. 
O delegado Paulo Henrique 
Cambé, não aten- 


ver 


Costa, de 
deu asligações. 

A advogada Bruna Ferra 
resso, que defende a zelado- 


Municípios devem habilitar 
ocais para voto em trânsito 


Medida deve ser colocada em prática a partir de 15 de julho em cidades com mais de 100 mil eleitores 


mitido somente para os elei- 
tores que estão com o título 


regularizado. 


FORA DO ESTADO 
Quem estiv 
estado poderá 


fora de seu 


otar so- 


mente para presidente da 
República 
O eleitor que estiver fora de 


ra, não descartou entrar com 
um pedido de indenização 
na Justiça. 


NO PRIMEIRO MANDATO 
Eleito em 2020, Carlinhos 
mandato. 
Nos dois últimos pleitos mu- 
nicipais, de 2012 e 2016, ele fi- 
cou como suplente 


está no primeiro 


sua cidade, mas em um muni- 
cípio localizado no mesmo es- 
tado, poderá votar para todos 
os cargos em disputa 


NO EXTERIOR 

Essa modalidade não vale 
para urnas eletrônicas insta- 
ladas no exterior, porém, o 
eleitor brasileiro que mora 
fora do país e estiver no Bra- 
sil poderá solicitar o voto 
em trânsito. 

O primeiro turno ocorrerá 
no dia 2 de outubro, quando 
os eleitores vão às urnas para 
eleger o presidente da Repú- 
blica, governadores, senado- 
res, deputados federais, esta- 
duais e distritais. 

Um eventual segundo tur- 
no para a disputa presidencial 
e aos governos estaduais será 


em 30 de outubro. 


FOLHA DE LONDRINA, segunda-feira, 1] de julho 


Agente penal é autuado em flagrante 
por morte de tesoureiro do PT 


Policial bolsonarista disparou dois tiros contra o petista, que comemorava aniversário em 
festa com adereços em alusão ao partido; atirador também foi atingido e seguia internado 


Micaela Orikasa 

eportagem Local 

O guarda municipal e tesou- 
reiro do PT (Partido dos Traba- 
lhadores), Marcelo Arruda, foi 
morto a tiros pelo policial fe- 
deral penal Jorge José da Ro- 
cha Guaranho, na madrugada 
deste domingo (10), em Foz 
do Iguaçu. Arruda comemora- 
va seu aniversário de 50 anos 
na sede da Aresfi (Associação 
Esportiva Saúde Física Itaipu) 
quando foi baleado pelo polici- 
al penal que, antes, teria feito 
provocações exaltando o presi- 
dente Jair Bolsonaro. 

Imagens nas redes sociais 
mostram que a festa era temá- 
tica, com decoração em alu- 
são ao candidato à presidên- 
cia da República Luiz Inácio 
Lula da Silva. Mesmo atingi- 
do, o guarda municipal conse- 
guiu acertar cinco disparos no 
policial federal. As autorida- 
des policiais chegaram a con- 
firmar a morte de Guaranho, 
mas voltaram atrás no final da 
tarde e informaram que ele es- 
tava internado. 

A delegada da Polícia Civil 
em Foz do Iguaçu, lane Car- 
doso, concedeu uma entrevi 
ta coletiva, em que afirmou que 
quando os policiais civis chega- 
ram no local da festa, os dois 
homens já haviam sido atendi- 
dos e levados ao hospital “A 
informação que temos é que o 
agente penal não veio a óbito. 
De acordo com a esposa dele, 


ele está internado em estado es- 
tável, mas foi autuado em fla- 
grante e está sendo custodiado 
pela PM enquanto recebe auxí- 
lio médico”, diz. 

Consta no Boletim de Ocor- 
rência que testemunhas disse- 
ram que Guaranho teria para- 
do em frente à festa, descido do 
veículo com a arma de fogo em 
mãos, gritando “Aqui é Bolso- 
naro” e que cerca de 20 minu- 
tos depois retomou ao local so- 
zinho e armado. Guaranho te- 
ria disparado os primeiros tiros 
que atingiram Arruda, que con- 
seguiu revidar disparando con- 
tra o agressor. 

As imagens de câmeras de 
monitoramento mostram que 
o agente penal teria chegado 
na festa por volta das 23h30. “A 
informação que levantamos foi 
que estava ocorrendo uma fes- 
ta temática do guarda munici- 
pal, com o tema do Partido dos 
Trabalhadores e, que em deter- 
minado momento chegou ao 
local um indivíduo em um ve- 
ículo branco. De acordo com 
informações que levantamos, 
esse indivíduo estava ouvindo 
uma música que remetia ao 
Bolsonaro e o aniversariante 
pediu para ele se retirar. Quan- 
do estava indo embora, profe- 
riu algumas palavras e o guar- 
da municipal não terta gosta- 
do, pegando alguns pedregu- 
lhos e arremessando contra o 
motorista, que saiu do local di- 
zendo que iria voltar. Quando 
ele retornou, aconteceu toda a 


Marcelo Arruda foi candidato a vice-prefeito nas últimas eleições. 
Ele deixa a esposa e quatro filhos, o mais novo um bebé de 40 dias 


tragédia”, detalhou. 

A delegada frisou que a ver- 
dadeira motivação do crime 
está sendo investigada. “O que 
estão divulgando é que hou- 
ve um conflito político. Nes- 
te momento, preferimos inves- 
tigar para informar a real mo- 


tivação, o que foi que levou o 
agente penal a ir até o local 
onde estava ocorrendo a festa é 
porquê ele estava ouvindo mú- 
sicas que remetiam ao Bolsona- 
ro”, comentou. 

A partir desta segunda-fei- 
ra (11), a Polícia Civil irá ou- 


Esse louco chegou atirando”, diz 
mulher de militante assassinado 


Julia Barbon 


Folhapress 


O “Parabéns” já havia sido 
cantado e a maioria dos convi- 
dados já havia deixado a festa 
quando um homem passoude 
carro em frente à porta do sa- 
lão de festas em Foz do Igua- 
cu (PR): “Aqui é Bolsonaro”, 
“Lula ladrão”, gritou, proferin- 
do xingamentos. 

A princípio os amigos acha- 
ram que era brincadeira de um 
colega do aniversariante, Mar- 
celo Aloizio de Arruda, que ga- 
nhou uma festa de 50 anos de- 
corada com estrelas vermelhas 
e o rosto de Lula na noite des- 
te sábado (9). Afinal, o guarda 


municipal, apesar de ser tesou- 
reiro do PT, tinha muitos co- 
nhecidos de direita. 

“Um de nós até foi na cozi- 
nha e falou: Marcelo, vai lá re- 
cepcionarque chegou mais um 
amigo seu bolsonarista”, conta 
o amigo e empresário de turis- 
mo André Alliana, 49. Só perce- 
beram que não era piada quan- 
do o homem fez o retomo na 
rua sem saída e, com uma mu- 
lher e um bebê no banco de 
trás, repetiuameaças. 

“O cara tirou a arma para 
fora do carro e falou: "Olha 
aqui para vocês, vocês me- 
recem morrer, seus desgraça- 
dos”, diz André. A essa altura 
Marcelo já estava a cercade um 


metro do veículo, ao lado da 
companheira policial civil Pá- 
mela Suellen Silva, que afirma 
ter se aproximado para apazi- 
guar asituação. 

Marcelo então jogou o copo 
de cerveja em direção ao 
motorista, identificado depois 
como o policial penal federal 
Jorge José da Rocha Guaranho, 
é procurou se esconder da li- 
nha de tiro. “Para com isso, 
vamos embora”, gritou nesse 
momento a mulher do banco 
de trás, em desespero, ainda 
segundo os relatos. 

Ninguém acreditou quando 
o homem falou que voltaria, só 
Marcelo, que decidiu ir pegar 
sua arma no carro, 


Cerca de 20 minutos depois, 
por volta das 23h40, o polici- 
al penal de fato voltou com a 
arma em punho. Pâmela não 
se recorda muito bem da dinã- 
mica dos acontecimentos nes- 
sa hora, mas André afirma que 
estava a cerca de tês metros 
dedistância eviu quando o ho- 
mem passoua disparar, 

“Eu estou arrasada”, diz Pã- 
mela, ainda de licença à ma- 
ternidade. “A gente estava entre 
amigos efamília. Tinham pesso- 
as de outras opiniões políticas e 
nem por isso estávamos altera- 
dos ou discutindo. Estávamos 
festejando o aniversário de 50 
anos do Marcelo e esse louco 
chegou atirando.” 


vir a esposa de Arruda e a es- 
posa do Guaranho, além de 
todos os convidados. “Até o 
momento, conseguimos falar 
apenas com um dos convida- 
dos porque os demais tinham 
feito uso de bebida alcóolica 
e não conseguiam dar um de- 
poimento concreto, Também 
vamos apurar a informação de 
que o agente penal seria dire- 
tor no local onde foi realizada 
a festa”, afirmou, As câmeras 
também registraram uma mu- 
lher tentando impedir Guara- 
nho. Trata-se da esposa de Ar- 
ruda, que é policial civil. 


NOTA DE PESAR 

O Partido dos Trabalhado- 
res divulgou nota lamentando 
amorte e afirmando que ela se 
deu por crime de ódio por um 
bolsonarista. Segundo nota do 
PT, Marcelo comemorava seu 
aniversário de 50 anos com 
miliares e amigos em uma fes- 
ta na sede da Associação Es- 
portiva Saúde Física Itaipu, O 
texto diz que ele foi vítima da 
“intolerância, do ódio e da vio- 
Iência política”. 

Nas redes sociais, a Prefeitu- 
ra de Foz do Iguaçu emitiu uma 
nota de pesar pelo falecimen- 
to do guarda municipal. Arruda 
era da primeira turma da Guar- 
da Municipale estavana corpo- 
ração há 28 anos, Ele também 
era diretor da executiva do Sis- 
mufi (Sindicato dos Servidores 
Municipais de Foz do Iguaçu) . 

“Agradecemos ao Marcelo 
Arruda por toda a sua dedica- 
ção e comprometimento com 
o Município, o qual nestes 28 
anos de funcionalismo públi- 
co defendeu bravamente, tanto 
atuando na segurança como na 
defesa dos servidores munici- 
pais”, expressou o prefeito Chi- 
co Brasileiro. O guarda munici- 
pal deixa esposa e quatro filhos. 
O sepultamento está marcado 
para segunda-feira (11), no ce- 
mitério Jd. São Paulo. 

A diretoria do Sismufi tam- 
bém publicou uma nota de pe- 
sar nas redes sociais. “Arruda 
era um lutador incansável pe- 
las causas dos servidores muni- 
cipais, para ele não tinha tempo 
ruim, sempre disposto e aguer- 
rido nas lutas pelos direitos dos 
trabalhadores. Fica uma lacuna 
de um grande homem na luta 
sindical”, diz o texto 

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) também se pronunciou so- 
breocaso. No início da noite, ele 
postou nas redes sociais que 
dispensa o “apoio de quem 
violência contra oposi- 
tores" (Com Folhapress) 
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LONDRINA, segund 


MEI que perdeu prazo da declaração 
agora deve entregá-la com multa 


Enquanto não entregar a declaração, o MEI não conseguirá gerar o documento de arrecadação 
do Simples Nacional e ficará devedor com o sistema de pagamento simplificado de tributos 


Folhapress 


São Paulo - O MEI (micro- 
empreendedor individual) que 
não entregou no prazo a Deda- 
ração Anual Simplificada para o 
MEI (DASN-Simei) ainda pode 
regularizar a situação e enviar o 
documento. No entanto, pagará 
multa d 
lor mínimo de R$ 50 e máximo 
de 20% sobre o valor total dos 
tributos declarados. Tradicional- 
mente, o prazo de entrega da de- 
claração do MElacaba em 31 de 
maio de cada ano. Em 2022, no 
entanto, a data limite foi estendi- 
dapara 30 dejunho. 

A guia de pagamento da 
multa é emitid 
mente após a declaraçã 
transmitida. A Receita Federal 
orienta todo MEI que atuou em 
qualquer período de 2021 a en- 
viar o documento, mesmo com 
o pagamento da multa, para 
evitar transtomos. 

Enquanto não entregar a de- 
claração, o MEI não consegui- 
rá gerar o documento de arre- 
cadação do Simples Nacional 
(DAS) e ficará devedor com o 
sistema de pagamento simplifi- 
cado de tributos. 

Além disso, o empreendedor 
pode ter os benefícios previ- 
denciários bloqueados pela fal- 
ta do pagamento das contribui- 
ções devidas e ficar impossi- 
bilitado de parcelar os débitos 
relativos ao período abrangido 
pela declaração.Para preencher 
a declaração do MEI, é preci- 


o ao mês, com va- 


) ser 


Folhapress 


São Paulo - Embora a mai- 
oria das pessoas em São Pau- 
lo (61%) afirme usar o Pix para 
transferir dinheiro ou fazer pa- 
gamentos, bem 
menos utilizado entre os me- 
nos escolarizados que vivem 
no estado 

De acordo com pesquisa Da- 
tafolha feita no fim de ju- 
nho, apenas 30% dos entrevis- 
tados que completaram o en- 
sino fundamental usam a fer- 
ramenta. No universo dos que 


o sistema é 


Simei, disponível no portal do 
Simples Nacional, informar o 
CNPJ da empresa e clicar em 
avançar. Todo o processo é feito 
pelainternet. 

As principais informações a 
serem apresentadas são as re- 
ceitas obtidas durante o ano, se- 
gundo os diferentes tipos de ati- 
vidades, como comércio, indús- 
tria e prestação de serviços. O 
microempreendedor que estava 
ativo, mas não faturou no ano 
passado, deve preencher o valor 
R$ 0,00 e concluir a declaração. 
Quem contratou empregado em 


2 1 deve marcar sim no campo 
que aparece no formulário. 

Depois disso, o programalis- 
tará os pagamentos mensais de 
tributos feitos no ano passado. 
Após transmitir a declaração, 
o contribuinte obtém o recibo, 
que deverá ficar guardado por 
cinco anos. No caso da entre- 
ga fora do prazo, é automatica- 
mente gerada a multa referen- 
teao atraso. 

Podem ser enquadradas 
como MEI as empresas indi- 
viduais com faturamento até 
R$ 81 mil por ano (R$ 6.750 


por mês). Acima do teto, a 
pessoa jurídica é enquadrada 
como microempresa. Na condi- 
ção de participante do Simples 
Nacional, o microempresário 
é obrigado a recolher mensal- 
mente o documento de arreca- 
dação simplificada do micro- 
empreendedor individual, que 
unifica numa guia a contribui- 
ção de 5% do salário mínimo 
para a Previdência Social e o 
pagamento de R$ 1 de Impos- 
to sobre Serviços, caso 0 autô- 
nomo atue nesse ramo, ou de 
R$ 5 de Imposto sobre Circu- 


Pix ainda empaca entre 
os menos escolarizados 


concluíram o ensino médio, a 
proporção vai para 68% e sobe 
para 79% entre os que têm en- 
sino superior. O Datafolha ou- 
viu 1.806 pessoas em 61 mu- 
nicípios de São Paulo entre os 
dias 28 e 30 de junho. A mar- 
gem de erro é de dois pontos 
percentuais para mais ou para 
menos. 

Em operação desde novem- 
bro de 2020, o Pix já tem mais 
de 130 milhões de usuários ca- 
dastrados e, de lá para cá, bi- 
lhões de transações foram re- 
alizadas. Segundo dados do 


Banco Central, só em março 
deste ano, foram 1,6 bilhão de 
pagamentos e transferências. 
Apesar de seu poder inclusi- 
vo -que facilita operações ins- 
tantâneas e sem tarifas-, a fer- 
ramenta também reflete de- 
sigualdades socioeconômicas 
do Brasil. É que, além da ques- 
tão da escolaridade, a ren- 
da também aparece como um 
obstáculo. De acordo com a 
pesquisa, a taxa de adesão ao 
Pix é de 51% entre as pessoas 
de São Paulo que ganham até 
dois salários mínimos. Daqu 


les que recebem entre dois e 
cinco salários, 69% dizem usar 
o Pix 

Embora a proporção não 
seja baixa, ela é ainda maior 
nas faixas salariais superiores 
Entre cinco e dez salários mí- 
nimos, por exemplo, 84% das 
pessoas dizem usar o sistema 
para transferir dinheiro e re- 
alizar pagamentos. No recorte 
acima de dez salários, a taxa de 
adesão é de 76%. 

Um dos motivos por trás 
dessa diferença pode ser a ex- 
clusão digital, que atinge mais 


A Receita Federal 
orienta todo MEI 
que atuou em 
qualquer período 
de 2021 a enviar 
o documento, 
mesmo com o 
pagamento da 
multa, para evitar 
transtornos 


ção de Mercadorias e Servi- 
ços (ICMS), caso o profissional 
atue no comércio. Existe, ain- 
da, anova figura do MEI 
nhoneiro, com alíquotas pró- 
prias de contribuição 

Segundo o Painel Mapa de 
Empresas, da Secretaria Espe- 
cial de Produtividade e Com- 
petitividade do Ministério da 
Economia, há 13.598.106 em- 
presários individuais no país, 
de um total de 19.381.597 em- 
presas ativas. Isso equivale a 
70% do total de negócios em 
operação no Brasil. 


ami- 


fortemente a população pobre 
eenvolve desde questões dein- 
fraestrutura até problemas de 
conectividade, pacotes de da- 
dos móveis com altos preços e 
aparelhos celulares obsoletos. 

O Pixcontribuiu para a inclu- 
são, mas também ajudou a ex- 
plicitar os contrastes existentes 
no país.Em janeiro deste ano, 
por exemplo, a região Sul movi- 
mentou mais volume financei- 
ro do que o Nordeste no Pix, 
mesmo registrando metade do 
volume de transações e tendo 
menos usuários cadastrados. 


ECONOMIA NOSSA 


PEC das bondades complica a 
já difícil missão de frear a inflação 


Prevista para ser votada na terça-feira (12), a 
Proposta de Emenda à Constituição (PEC 1/2022), 
que amplia e cria benefícios sociais, visa reduzir os 
impactos negativos na inflação sobre os mais vul- 


aumentos dos 


neráveis, como efeito dos sucessivo! 


combustíveis, 

Acontece que medidas desta natureza carregam o po- 
tencial de provocar efeito oposto ao pretendido e preci- 
sam ser analisadas de forma crítica, lembrando que não 
hámágica eme 


nomia 


CONTROLAR A INFLAÇÃO É COMBATER 
A DESIGUALDADE... 

Não é trivial perceber isso, mas manter a infla- 
ção baixa é na sua essência, uma política de com- 
bate à 


desigu 


aldade social, pois diferentemente 


das famílias de renda alta que possuem mecanis- 


mos para as manter protegidas da perda de poder 


aquisitivo, os 1 
quer proteção 


s pobres não contam com qual- 


.. POIS O POBRE NÃO TEM DEFESA... 

O aumento dos preços diminui a quantidade de bens 
eserviços que o dinheiro do trabalhador pode comprar 
e como ele não tem sobra de recursos que lhe permi- 
ta adquirir ativos que lhe proporcionem compensação 
pela desvalorização do dinheiro, acaba vivenciando a 
inflação em sua plenitude 


DE D 


«.. E POR ISSO É O MAIS IMPACTADO 


Ora sea inflação impacta maisasfamílias de mais bai- 


xa renda, signific 


que quanto maior e mais persisten- 
te for esta, mais se abre o fosso que separa pobres de 
ricos. Portanto controlar a inflação é fundamental para 
não agravar ainda mais tal disparidade, 


A PEC DAS BONDADES ... 
O Projeto aser votado prevê, entre outros pontos, a cri- 


açã 


de um vale de R$ 1 mil para caminhoneiros autôno- 
mos, benefício para taxistas, ampliação do valor do Aux 
lio Brasil de R$ 400 para R$ 600 e aumento do vale gás de 
R$60 para próximo a R$ 120a cada dois meses 


. E ONDE RESIDE O PROBLEMA.. 

Estes benefícios serão custeados com crédito extraor- 
dinário, portanto um drible no teto de gastos que é uma 
medida com o propósito de limitar o crescimento das 
despesas públicas. Serão gastos R$ 41,25 
mados à perda de receita de R$ 17 bilhões com a redução 


bilhões que so- 


azerodos tributos federais sobre a gasolina e diesel, colo 
cam em evidência a falta de disposição do governo fede- 
ralem controlar seus gastos. 


-. ECONSEQUENTE ELEVAÇÃO DO DÓLAR... 
Deixando evidente que a preocupação do governo 
não é com o equilibrio de suas contas, o investidor es 
trangeiro, com medo de calote (vide Argentina), leva 
seus dólares para outros mercados. A saída de dólares, 


desvaloriza nossa moeda tornando mais caro o preço do 


petróleo, o que pressiona mais a inflz 


por Marcos Rambalducci 


.. EMAIS PRESSÃO SOBRE OS PREÇOS 

Enquanto o Banco Central eleva a taxa básica de ju- 
ros na tentativa de conte: 
a pressão sobre os preços, a injeção destes recursos na 
economia vai justamente na direção contrária, aumen 


lemanda e com isso diminuir 


tando a demanda e subindo os preços. Lembre-se que 
aumentou a quantidade de dinheiro, mas não aumentou 
a quantidade de produtos. 


TEREMOS MAIS INFLAÇÃO ... 
Assim que, as medidas adotadas com a aplicação da 
referida PED na tentativa de ajudar quem mais se pre- 


judicou com o aumento da inflaç 


3, O faz provocando 
ainda mais inflação. 


«» JUROS ALTOS POR MAIS TEMPO... 


Isso obrigará o Banco Central a buscar equilibrar a 


quantidade de dinheiro em circulação e a quantidade 


de produtos ofertados, com a única ferramenta de que 


dispõe - aumentando juros e mantendo-os elevados 
por mais tempo até conseguir restabelecer novamen 


te o equilíbrio. 


. EUM TIRO PELA CULATRA 

Taxas mais altas de juros significam, menor cresci- 
mento da economia e menos empregos, convivendo 
com inflação persistentemente mais elevada 

É demenos importância saber de quem partiu ou que 
interesses atende, mas sim se realmente traz benefícios 
aos mais vulneráveis. Temo que a PEC das bondades não 
seja capaz de cumprir esse propósito. 


O futuro incerto do Twitter após 
a caótica ruptura com Musk 


Empreendedor desistiu de um acordo polêmico para comprar a plataforma 
por US$ 44 milhões e poderá pagar multa de pelo menos US$ 1 bilhão 


France Presse 


São Francisco - Corteja 


o e 
depois rejeitado pelo homem 
mais rico do mundo, o Twit- 
ter parece bem posicionado para 
vencer uma batalha judicial com 
Elon Musk por uma muk 
pelo menos US$ 1 bilhão, mas a 


de 


rede social não sairáilesa. 

Anegociação “começou como 
um espetáculo de circo e está ter- 
minando como um espetáculo 
de circo”, disse à AFP Dan Ives, 
analista da empresa de investi- 
mentos Wedbush 

Musk, fundador da empresa 
de carros elétricos Tesla, enviou 


uma carta ao Twitterna sexta-fei- 


ra dizen desistindo 


) que estav 


de um acordo polêmico que fez 


Hã a possibilidade de que o bilionário esteja de fato tentando renegociar um preço menor. 
Essa tática já foi usada com sucesso antes em transações de grandes empresas 


adverte Lipton 

Se o Twitter vencer no tribu- 
nal, o empresário terá que pagar 
pelo menos um bilhão de dóla- 


resem danos 
Na pior das hipótese: 
pode ser obrigado a honrar seu 


ele 


compromisso e comprar o Twit- 
ter a um preço que se tomou 
exorbitante, enquanto sua for 
tuna vêm sendo consumida em 
dezenas de bilhões de dólares 
nosúltimosmeses. 

Embora isso fosse uma vitó- 
ria para 
sa ficaria nas mãos de Musk e 


js acionistas, a empre- 


) libertária de absolu- 
idade de express: 
sição que não é compartilha 


sua vis; 
ta libi 


da por muitos dos funcioná- 


»s, Usuários e anunciantes, 


em abril para comprar platafor- 
ma por US$ 54,20 por ação, ou 
umtotal de US$ 44 bilhões. 


No entanto, esses acordos de 
fusão são “projetados para evitar 
que os compradores recuem e 
decidam se afastar”, diz Ann Lip- 
ton, professora de direito da Uni- 
versidade de Tulane especialista 
em litígios corporativos. 

Musk, que também preside a 
SpaceX aeroespacial, acusou a 
tregar 


rede social de e 'declara- 


ções falsas ou enganosas” sobre 
o número de contas falsas em 
sua plataforma. 

Seus advogados 
apontaram que o 


também 
Twitter de 
mitiu funcionários e deixou de 
contratar, prática que conside- 
ram contr 


ia à obrigação da 
empresa de continuar operan- 
donormalmente. 


sses argumentos podem 
ser válidos, mas não garantem 


a saída total do negócio, diz 


Lipton, que chama a medida 
de “melindrosa 

“Não 
nos que ele possa provar que as 
deci 


» suficientes, a me- 


larações (sobre contas falsas) 


não são apenas falsas, mas tam- 


bém afetam as bases fundamen- 
tais do acordo”, explica 

Há ainda a possibilidade 
de que o bilionário esteja de 
fato tentando renegociar um 
preço menor 

Essa tátic 


já foi usada com 


sucesso antes, como quando há 
dois anos a LVMH, a gigante glo- 
bal do luxo, quebrou um acordo 
para adquirir a Tiffany antes de 
obxerum desconto 

No entanto, os especialistas 
não veem como Musk e o Twitt 


podem concordar com um preço 
diferente neste momento, já que 
asações da plataforma perderam 
mais de um quarto de seu valor 
desde final de abril 

Ambos têm mi 


to a perder”, 


O Twitter está pior agora do 
que há seis meses, mas, a lon 
E: ará melhor sem ele” 
diz Carolina Milanesi, analista da 
Creative Strategies. 


É como um brinquedo que 
quer, 
mas não sabe o que fazer com 


uma criança mimada 
ele, então fica entediado e não 


dá a atenç 


» que merece, e es- 
queceem um canto (...) O Twit- 
ter teria uma morte lenta e do- 


lorosa”, prevê. 


8 [E Últimas nos 
Novo campus do 
IFPR de Londrina 

aumenta expectativa 
de expansão 


Terreno na zona norte tem 57 mil m? 
e possui potencial para abrigar 
mais blocos de salas de aula 


Vitor Ogawa 


A inauguração do novo 
campus do IEPR (Instituto 
deral do Paraná) em Londri- 
na, no dia 1º de julho, põe 
fim às condições inadequa- 
das de trabalho e estudo em 
um imóve 
ta à expectativa de expansão, 
já que o no espaço devem ser 
instalados mais cinco cursos. 

A técnica de laboratório na 
área de biologia Daniele Albu- 
querque ressalta que no outro 
campus, localizado na área 
central e que funciona em 
um espaço alugado, a estru- 
tura era precária. “A bancada 
não tinha a altura perfeita e 
tínhamos que improvisar v 


alugado e aumen- 


e laboratórios 


rias coisas. Lá só havia dois la- 
boratórios. Aqui, com essa es- 
trutura bem maior, conse gui- 
mos distribuir melhor e cada 
área específica conseguiu o 
seu próprio laboratório.” 
Quando recebeu a repor- 
tagem, Albuquerque estava 
no laboratório de Química e 
Bioquímica, cuja arrumaç 
deve estar pronta para rece- 
ber os alunos no dia 1º de 
agosto. “Além desse, temos 
um só para Alimentos, outro 
para Biotecnologia, entre ou- 
tros. Antes tínhamos que tirar 
os microscópios que não se- 
riam utilizados naquela aula 
e colocar outros materiais. 
Agora cada laboratório pode 
manter a sua estrutura de 
uma aula para outr: 


, acres- 


centou, observa que os labo- 
ratórios espaçosos têm agora 
estrutura adequada para d 
senvolvimento de aulas práti- 
cas e também para pesquisa. 


GINÁSIO DE ESPORTES 

O campus, localizado na 
avenida da Liberdade, no 
Conjunto Ruy Virmond C; 
nascialli, tem mais de 6 mil 
metros quadrados de área 
construída, com 25 salas (das 
quais 12 pa 
boratórios), além de bibliot 
ca e setor administrativo. O 
terreno foi doado pela Prefei- 
tura de Londrina ao IFPR, em 
2017, e tem área total de 57 
mil metros quadrados, 

“Depois de 
conseguimos finalizar 


P- 


ra aulas e dez la- 


cinco anos, 


FOLHA DE LONDRINA, segunde-fera, 11 de julho de 


obra e agora a gente vai ex- 
pandir. A próxima etapa é a 
construção do refeitório, que 
já está no planejamento 
tentar iniciar à obra ainda 


este ano, Outra demanda é 
a construção do ginásio de 
esportes”, detalha do diretor 
geral do IFPR Londrina, Mar- 
celo Lupion Poleti. 

ão duas demandas que 
samos colocar em prá- 


pre 
tica antes de avançar mais, 
Já vamos começar também 
a trabalhar num projeto que 
contempla os cursos que es- 
tão na unidade Dom Bosco, 
a área da saúde, e de outros 


Atividades na nova unidade 
começam em agosto 


O diretor geral do IFPR 
Londrina, Marcelo Lupion 
Poleti, explica que a insti- 
tuição tem trabalhado com 
dois anos letivos. Os alunos 
da área da saúde permane- 
cem em aula na unidade 
Dom Bosco, sendo que eles 
ão ter 15 dias de férias na 
segunda quinzena de julho, 
“No dia 1º de agosto, será 0 
início das atividades de to- 
dos os cursos que vão mi- 
grar para o campus novo.” 
Ele ressalta que 0 retorno 


do ensino presencial com- 


plicou o retorno, visto que as 
obras sofreram atraso, “Nós 
tínhamos uma estrutura que 
estava alocada na unidade 
Alagoas, que era no antigo 
Ipolon, Como a obra esta- 
va para finalizar em 2020, 
finalizamos o contrato. No 
entanto a empresa foi redu- 


zindo o ritmo das obras até 
que parou. Tivemos que li- 
citar novamente, ao mesmo 
tempo em que a retomada 
das aulas presenciais gerou 
a necessidade de reorgani- 
zar todo mundo na unidade 
Dom Bosco para dar conta 
da demanda”, detalha. 

“Com o retorno das ati- 

jades presenciais a gente 
teve que fazer uma parada, 
deslocar tudo o que tinha 
que vir para cá (campus da 
zona norte) no fim de abril 
e começo de maio. Isso nos 
possibilitou iniciar o ano, 
porque nós estamos atrasa- 
dos em relação ao calendá- 
rio acadêmico de 2022, que 
começamos no dia 26 de 
maio.” 


RECURSOS 
O governo federal aplicou 


cerca de R$ 10 milhões na 
construção do novo cam- 
pus, R$ 85 milhões por 
meio de emenda parlamen- 
tar do então deputado fede- 
ral Alex Canziani. A depu- 
tada federal Luísa Canziani 
também destinou R$ 6,3 mi- 
lhões, por meio de emendas 
parlamentares, para a im- 
plantação de diversas estru- 
turas e para equipar o local. 

Para Luísa, a inauguração 
do IEPR é um marco para 
a história da cidade e da 
região, “Sobretudo vai re- 
presentar transformação de 
muitos jovens e de muitos 
cidadãos. Quando a gente 
fala de IFPR a gente fala de 
uma modalidade da educa- 
ção que é fundamental para 
os dias atuais, que chama 
ensino profissional e tecno- 
lógico, que é para mim, à 


grande pauta da educação 
brasileira” 

Ela reforça que a média 
de matrículas na OCDE (Or- 
ganização para a Coopera- 

be Desenvolvimento Eco- 
nóômico) para o ensino pro- 
fissional e tecnológico cor- 
responde a 40%. “Na Ale- 
manha o número chega a 
46% No Brasil não te- 
mos nem 10% das matrícu- 
las no EPT (educação pro- 
fissional e tecnológica), En- 
tão é uma demanda urgen- 
te, crescente e, mais do que 
isso, é uma demanda que 
vai conseguir dar oportuni- 
dades para muitos jovens 
ao terem uma formação de 
qualidade através do Insti- 
tuto Federal para poderem 
então alcançar os postos de 
trabalho que tanto sonham 
ealmejam.” (V.0.) 


2022 


cursos”, acrescenta o diretor 
geral. 

Segundo ele, 
perspectiva de ampliação de 
oferta de cursos por falta de 
estrutura. “O campus da zona 
norte pode abrigar aproxi- 
madamente mil estudantes e 
ofertará seis cursos à comuni- 
dade”, conta. Segundo ele, na 
unidade Dom Bosco ficarão 
aproximadamente 200 alunos 
e para o campus Londrina da 


não havia 


zona norte haverá 700 alunos. 
EM BREVE 
No campus Dom Bosco 


permanecem alguns dos cur- 
sos da área de saúde. Já para 
o novo campus irão migrar 
os cursos técnicos em Bio- 
tecnologia, Informática (am- 
bos integrados ao ensino mé- 
dio), em Enfermagem, Licen- 
ciatura em Ciências Biológi- 
cas, Tecnologia em Análise 
de Desenvolvimento de Siste- 
mas e Língua Inglesa. 

Os cursos que podem ser 
implantados no IFPR na 
zona norte de Londrina em 
breve são Formação Inicial 
e Continuada para Educação 
de Jovens e Adultos; Práticas 
Interdisciplinares para o 
sino de Ciências e Pós-Gra- 
duação Lato Sensu em Saúde 
Coletiva. 


São duas 
demandas 
que precisamos 
colocar em 
prática antes de 
avançar mais” 


FOLHA DE LONDRINA, segunda-fi 


Instituto quer mudar tipologia para 


Ide julho de 2022 


aumentar número de servidores 


O IFPR tem lutado para mu- 
ar a sua tipologia, que atu- 
almente é classificada como 


70/45, ou seja, permite a con- 
tratação máxima de 70 docen- 
tese 45 técnicos, segundo o di- 
retor geral do IFPR Londrina, 
Marcelo Lupion Poleti 

“Hoje temos 68 docentes, es- 
tamos perto do limite de con- 
tratação segundo o PDI (Plano 
de Desenvolvimento Instituci- 
onal) elaborado em 2018, que 
entrou em vigor em 2019 e tem 
vigência até 2023. Ou seja, até 
o ano que vem vamos começar 
o próximo PDI, referente aos 
anos de 2024 a 2027. Nesse mo- 
vimento de discutir as deman- 
dasé onde a gente vai entender 
ouvindo a comunidade o que 
pode ofertar”, detalha o diretor 
geral 
le explica que quer ter à 
mesma tipologia que o IFPR de 
Curitiba, que é de 250/150 - 
permite a contratação de 250 
docentese de 150 técnicos. Ou- 
tras tipologias existentes são a 
de 90/60 (90 docentes e 60 téc- 
nicos) e 150/100 (150 docentes 
e 100 técnicos). 


Marcelo Lupion 
Poleti, diretor 
geral do IFPR 

Londrina: 
“Depois de 
cinco anos, 
conseguimos 
finalizar essa 
obra e agora 
vamos expandir” 


“Estamos avançando que 
planejamos no PDI de 2018. 
Como não tínhamos estrutu- 


ra, focamos em alguns cursos 
comoa especialização em Saú- 
de Coletiva, que foi aprovada e 
agora vai começar. Temos uma 
residência na área de Odon- 
tologia para reabilitar pacien- 
tes oncológicos (com câncer). 
Considerando à estrutura que 
a gente tem agora, e quais cur- 
sos poderíamos ofertar, vamos 
trabalhar no PDI do ano que 
vein”, acrescenta, 


De acordo com o diretor ge- 
ral, “o IFPR de Londrina tem 
o campus avançado de Ara- 
pongas, de Astorga, e o Cen- 
tro de Referência de Marin- 
gá também pertence a Lon- 
drina. Temos convênio com 
Cambé e com Cornélio Procó- 
pio, mas possivelmente deve- 
mos ampliar cursos de tecno- 
logia da informação e comuni- 
cação” 


UNIDADE DESCENTRALIZADA 

O IFPR de Londrina tam- 
bém está em diálogo com o 
Ministério de Ciência e Tec- 


nologia para trazer uma uni- 
dade descentralizada do CTI 
de Campinas (Centro de Tec- 
nologia da Informação Renato 
Archer). “Esse espaço vai ser- 
vir para fazer biomodelos para 
planejamento cirúrgico que se- 
riam utilizados por profissio- 
nais da Medicina e da Odon- 
tologia que precisam simular 
cirurgias virtualmente. A gen- 
te está aguardando a autoriza- 
ção do Ministério, e os recur- 
sos devem ficar em torno de 
R$13 milhões. Eles estão estu- 
ando a viabilidade orçamen- 
tária para poder investir nessa 
estrutura”, explica Poleti, 

A deputada Luísa Canziant 
afirmou que o novo campus da 
IFPR é uma conquista histó- 
rica para nossa cidade e nos- 
sa comunidade, “Com a certe- 
za de que vamos ter que traba- 
lhar para a ampliação do blo- 
co para que a gente possa via- 
bilizar 0 ginásio de esportes e o 
restaurante universitário e tan- 
tas outras demandas que have- 
rão de surgir através de nosso 
instituto federal na zona norte 
de Londrina. (V.0.) 


Livio! 
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Economia Solidária 
tem novo espaço de 
inclusão em Londrina 


Reportagem Local 


O Espaço Araucária - In- 
clusão e Arte, inaugurado 
pela prefeitura na semana 
passada na área central de 
Londrina, surge como um 
polo que reunirá empreen- 
dimentos que compõem o 
programa municipal Econo- 
mia Solidária. No espaço ha- 
verá a produção e comer- 
cialização de itens produ- 
zidos pelos grupos de tra- 
balho atuantes e a oferta 
de cursos livres e capas 
tações para a comunidade, 
com apoio das instituições 
parceiras que ajudam a gerir 


o local. 

tens alimentícios, de arte- 
sanato, vestuário, produtos or- 
gânicos e muitos outros pode- 
rão ser produzidos e ofertados 
ao público, Localizado na rua 
Guararapes, 331, jardim Higie- 
nópolis, o espaço também traz 
a proposta de se tornar refe- 
rência em eventos aos fins de 


semana, de encontros aos 
nais de tarde e de entrega de 
produtos orgânicos, voltados a 
inclusão e a geração de renda. 

Há a intenção de que o es- 
paço também possa se tornar 
um ponto fixo de comercia- 
h de produtos, como já 
ocorre com outras duas uni- 
dades do programa, a Casa 
da Economia Solidária Café & 
Arte (Praça Sete de Setembro) 
e o Centro Público de 
mia Solidária (Avenida Rio de 
Janeiro, 1278), espaço multi- 
funcional que também abriga 
ações de formação. 

“A prope 


icono- 


ta é inovadora e 


ousada, buscando atender a 


ea de 


demanda contempo 
espaços que tragam a susten- 
tabilidade e geração de ren- 
da, por meio da culinária, 
arte, estética, entre outros tra- 
balhos”, afirmou a secretária 
municipal de Assistência So- 
cial, Jacqueline Micali. 

“Todo mundo envolvido 
com a Economia Solidária se 
entrega muito a estes projetos 
incríveis, dos quais temos a 
enorme honra e satisfação de 
participar. À iniciativa estáno 
caminho certo e espero que 
mais e mais frutos bons apa- 
reçam”, disse Tokiko Barreto, 


da diretoria da Cáritas Arqui- 
diocesana de Londrina. 


REFORMA TOTAL 

O imóvel público na região 
central estava vazio há mui 
to tempo. A secretaria muni- 
cipal de Assistência Social re- 
alizou uma reforma geral na 
casa, incluindo a revitali 
ção de toda as instalações hi- 
dráulicas e elétricas, pintura 
interna é externa, entre ou- 
trositens. A revitalização cus- 
tou aproximadamente R$100 
mil, com recursos próprios. O 
trabalho foi realizado em par- 
ceria com outras secretarias e 
órgãos municipais. 

A casa conta com diversos 
ambientes, dentre os quais al- 
gumas salas para abrigar as 
atividades dos grupos de tra- 
balho vinculados à Econo- 


mia Solidária, duas cozinhas 
- uma delas industrial, em 
se de montagem e organi- 
zação -, além de área de re- 
cepção e um amplo ambiente 


externo onde serão realizados 
eventos e feiras abertas à co- 
munidade. 

Para criar a identidade vi- 
sual do espaço houve à con- 
tribuição de artistas do grafit- 
ti de Londrina, que, por meio 
do projeto Conexão Cidadã, 
da Associação Londrinense 
de Circo, realizaram um tra- 
balho com base em referên- 
cias da linguagem da literatu- 
rade cordel. 


60 EMPREENDIMENTOS 

O programa de Economia 
Solidária acompanha 60 em- 
preendimentos, consolidados 
e em formação, que tota- 
lizam aproximadamente 320 
famílias atendidas. As inicia- 
tivas desenvolvem trabalhos 
em diferentes campos, inclu- 
indo agricultura familiar, ali- 
mentação, artesanato, costu- 
ra, coleta seletiva e prestação 
de serviços. 

A coordenação da iniciati- 
va está a cargo da Secretaria 
Municipal de Assistência So- 
cial que, através de Termo de 
Colaboração, atua em parce- 
ria com a Cáritas Arquidioce- 


sana de Londrina e o Clube 
das Mães Unidas. (Com in- 
formações do N.Com) 


Todo mundo envolvido com à 
Economia Solidária se entrega 
muito a estes projetos” 
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Ponte tem 152,15 metros de extensão, dos quais 38 metros foram incendiados; valor estimado para realização dos serviços é de R$ 1.086.397,57 


DER publica edital de recuperação 
da ponte pênsil de Ribeirão Claro 


Ponte, tombada como bem cultural, foi parcialmente 
destruída por um incêndio em novembro de 2020 


Reportagem Local 


Curitiba - Foi publicado na 


semana passada o edital da ot 


de recuperação estrutural e ma- 
Pênsil AL- 
ves de Lima, localizada sobre o 


nutenção da Ponte 


Rio Paranapanema, em Ribeirão 
Claro (Norte Pioneiro). A publi- 
cação foi feita pelo DER (Depar- 
tamento de Estradas de Roda- 
gem do Paraná) no Diário Oficial 


(hetps:/Awww den prgov.br/si- 


tes/default/arquivos. restri 


tos/files/documen- 
to/2022-07/ci 2022-07-06 pdf) e 
no portal Compras Pa 


raná (https:/Avww-administra- 
cao.pr.gov.br/Compras/Pagi- 
na/Compras-Parana- Consulta 
de-Editais-e-Licitacves) 

A obr 
(nome técnico), utilizada prin 
cipalmente para travessia de 


de 


arte especial 


pedestres entre Paraná e São 


Paulo, foi parcialmente destruí 
da porum incêndio em novem- 
bro de 2020, estando atu: 
Ela tem 1 


te interditada 
metros de extensão (dos quais 
38 metros foram incendiados), 
e largura de 5,4 metros, sendo 
2,9 metros de pista 

O tabuleiro da ponte é de 
madeira e dividido em sete 


partes, sendo seis apoiadas em 


pilares e uma parte pênsil, sus- 
tentada por cabos de aço apoi 
ados em duas torres, Ela foi 
tombada como bem cultural 
de interesse histórico-tecnoló- 


gico em 2001 


VALOR ESTIMADO 

O edital da obra prevê a re- 
cuperação da área atingida pelo 
incêndio, com remoção e subs 
tituição das peças destruídas, 


Estrutura foi inaugurada em 
4 de dezembro de 1920 


Vitor Ogawa 


A ponte pênsil Alves Lima 
foi inaugurada em 4 de de- 
zembro de 1920 e está lo- 
calizada entre os municípios 
de Ribeirão Claro (Norte Pi- 
oneiro) e Chavantes, em São 
Paulo, é tombada pelo pa- 
trimônio históri 
to estadual, duas vezes; em 
1985 pelo Condephaat (Con- 


em âmbi- 


selho de Defesa do Patrimô- 
nio Histórico, Arqueológico 
e Artístico de São Paulo ) e 
em 2001 pelo Conselho Esta- 
dual do Patrimônio Histó 
co do Paraná desde 2 de de. 
zembro de 1985, 

Na Revolução de 1932 a 
ponte teve uma parte destru- 
ida para impedir a passagem 
dos gaúchos. 

Em 1983 
destruiu parte da ponte, mas 


uma enchente 


houve a reconstrução. Na 
inundação da CBA (Compa- 
nhia Brasileira de Alumínio), 
em 2011, ela volto 
cuperada 


aserre- 


ORIGEM CRIMINOSA 

No um 
dio em novembro de 2 
destruiu a ponte novamen- 
te. Essa última 
teve origem criminosa, como 
constatou o Instituto de Cri- 


entanto incên- 


ocorrênc 


minalística em Londrina. 
“Depois de descartar to- 
das as outras possibilidades 
só restou a parte da ação cri- 
minosa. A pessoa deliberada- 
mente ateou as chamas na 
ponte. O que podemos dizer é 
que foi usado um acelerante, 
um catalisador líquido, para 
que as chamas se propagas- 
sem”, detalhou o chefe do Ins- 
tituto, Luciano Bucharles, em 
entrevista à FOLHA na época 


e manutenção do restante da 
ponte, com tratamento e imper 
meabilização da madeira, pin 
tura das partes metálicas com 
material anticorrosivo, pintura 
das estruturas de concreto com 
nata de cimento, e substituição 
das peças de madeira fora de 
conformidade. 

O valor estimado para rea- 
lização dos serviços é de R$ 
1.086.397,57, com prazo de exe 
cução de 90 dias após assinatu- 
ra de contrato e emissão de or 


dem deserviço. 


PRAZO 
A licitação acontece na mo 
dalidade Concorrência Pública, 


em que o vencedor é defin 


do pe 
vant 
blicz 
cumentos exigidos. O público 


la proposta de preço mais 
osa à administração pú- 


e pela habilitação dos do- 


em geral e as empresas interes 
sadas podem consultar o edital 
e seus anexos no portal Com 
pras Paraná, com a identifica 
ção de processo 52/2022 

A abertura dos envelopes 
com propostas de preços está 
marcada paraas 14h do dia 9 de 
agosto, no auditório do DER/PR 
em Curitiba, com transmissão 
ao vivo pela internet. (Com in- 
formações da AEN) 


FOLHA DE LONDRINA, 


era, 1 de julho de 2022 


Últimas 1 


Projeções apontam vitória do 
partido governista no Japão 


Eleição acontece dois dias após assassinato do ex-primeiro-ministro 
Shinzo Abe; líder da oposição admitiu derrota 


Hiroshi Hiyama e 
Sara Hussein 


Tóquio - A coalizão que go- 
verna o Japão é apontada como 
a grande vencedora nas eleições 
para o Senado deste domingo 
(10), dois dias após o assas- 
sinato do ex-primeiro-ministro 
Shinzo Abe durante um evento 
de campanha. 

O PLD (Partido Liberal De- 
mocrata), que governa o país e 
ao qual Abe pertencia, e seu ali- 
ado (o partido Komeito) devem 
obter entre 70 e 83 das 125 ca: 
deiras da Câmara Alta, de acor- 
do com uma projeção do canal 
estatal NHK. 

Mesmo antes do assassinato 
que chocou o país, o PLD e Ko- 
meito avançavam para fortale- 
cer suamaioria 

Admitindo a derrota, Kenta 
Izumi, líder do opositor Parti- 
do Democrático Constitucional, 
que deve perder vários assentos, 
disse que estava claro que “os 
eleitores não queriam mudar”, 
segundo a Kyodo News. 

A taxa de participação nas 
eleições foi de 52%, segundo 
os últimos dados disponíveis na 


manhã de segunda-feira. 

“Acho importante que as elei- 
ções tenham sido realizadas 
normalmente”, disse atual pri- 
meiro-ministro Fumio Kishida, 
acrescentando que vai focar seu 
mandato na covid, na Ucrânia e 
na inflação. 

O assassinato do expremié 
na sexta-feira ofuscou a votação, 
mas o chefe de Governo e suces- 
sor de Abe, Fumio Kishida, in- 
sistiu que o choque provocado 
pelo crime não iria interromper 
o processo democrático. 


GRANDE CHOQUE 

O corpo de Abe chegou a Tó- 
quio no sábado procedente da 
região oeste do país, onde ele foi 
baleado na sexta-feira. 

O assassinato provocou um 
grande choque no país e na 
comunidade internacional, que 
expressou condolências e con- 
denações ao crime, incluindo 
países com os quais Abe teve re- 
lações tensas, como China e Co- 
reiado Sul. 

O homem acusado pelo as- 
sassinato, Tetsuya Yamagami, 
41, foi detido e afirmou aos 
investigadores que atacou Abe 
porque acreditava que o políti- 


O PLD, que governa o país e ao qual Abe pertencia, e seu aliado 
devem obter entre 70 e 83 das 125 cadeiras da Câmara Alta 


co era vinculado a uma organi- 
zação que não foi identificada. 

A imprensa japonesa des- 
creveu a entidade menciona- 
da como uma organização re- 
ligiosa e afirmou que a famí- 
lia de Yamagami sofreu proble- 
mas financeiros em consequên- 
cias das doações de sua mãe 
parao grupo. 

De acordo com vários rela- 
tos, o suspeito visitou a região de 
Okayama na quinta-feira, com a 
intenção de assassinar Abe em 
outro ato, mas desistiu porque 


os participantes eram obrigados 
a registrar a presença com no- 
mes eendereços. 


REMORSO 

Abe realizava um discurso de 
campanha na região de Nara 
(Oeste do Japão) para apoiarum 
candidato do PLD quando Ya- 
magami abriu fogo. 

O Japão é um país com pou- 
cos crimes violentos e tem leis 
rígidas sobre o porte de armas e, 
por consequência, a segurança 
nos atos de campanha não é tão 


severa, 

Após o assassinato a seguran- 
ça foi reforçada para os eventos 
com o primeiro-ministro Kishi- 
da, 

“Acredito que é inegável que 
houve problemas com as me- 
didas de escolta e de seguran- 
ça para o ex-primeiro-ministro 
Abe”, declarou Tomoaki Oni- 
zuka, chefe de polícia de Nara. 

O comandante afirmou ain- 
da, sem conter as lágrimas, que 
desde que se tornou policial em 
1995 nunca teve “um remor- 
so tão amargo e um arrependi- 
mento tão grande como este”, 


VELÓRIO PÚBLICO 

O gabinete de Abe informou 
que um velório acontecerá na 
segunda-feira à noite. Na terça- 
feira, apenas a família e amigos 
próximos comparecerão a um 
funeral simples, 

A imprensa japonesa infor- 
mou que os dois eventos devem 
acontecer ni Templo Zojoji, em 
Tóquio. 

Ochefe da diplomacia dos Es- 
tados Unidos, Antony Blinken, 
que está na Ásia, visitará o Japão 
na segunda-feira para expressar 
pêsames. 


INOVAÇÃO 
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Demissões nas startups: 
a crise chegou 


Sabe aquela expressão: “não está fácil para nin- 
guém"? Pois é, ela também está valendo para as 
startups, um segmento que até pouco tempo atrás 
estava imune às turbulências econômicas, 

A lista é extensa e dos mais variados segmen- 
tos da economia: Ebanx (pagamentos internaci- 
onais) demitiu 340; Kavak (compra e venda de 
carros usados por aplicativos) mandou para casa 
300; Facily (plataforma de compras de mercadori- 
as em grupo) dispensou em torno de 200 colabo- 
radores; Quinto Andar (venda e aluguel de imó- 
veis), 160 menos trabalhadores; Olist (empresa de 
ecommerce que conecta lojistas com marketpla- 
ces), 150 desligamentos. 

Estes são apenas alguns exemplos. Selecionei as 
maiores e que já chegaram na categoria dos unicór- 
nios, as firmas cujos valores de mercado ultrapas- 
sam a marca de US$ 1 bilhão. Fiz isso proposital- 
mente, para mostrar ao nobre leitor que a crise está 
instalada em startups de todos os tamanhos, de to- 
dasas regiões, de todos os setores da economia. 

A explicação para esse momento nada positi- 
vo está em fatores como inflação global, escala- 


Lucas V. de Araujo: PhD e realiza pós-doutor 


arecerista internacional Mentor Founder Institute” 1 A opiniao 


Lucas V. de Araujo 


da de juros e Guerra na Ucrânia. Estes fatos teri- 
am supostamente gerado incertezas no merca- 
do e segurado os investimentos, atingindo prin- 
cipalmente as firmas maiores que dependem de 
recursos vindos de fora do país. De fato, po- 
demos observar que a situação é preocupante 
em todo o mundo. Não se pode ignorar o im- 
pacto que uma Guerra provoca, não só em ter- 
mos de violação dos Direitos Humanos, perda 
de vidas humanas e ainda problemas econômi- 
cos associados a tudo isso que estamos obser- 
vando. No entanto, também existem fatores in- 
ternos no Brasil e outros que dizem respeito às 
características inerentes das startups que preci- 
sam ser levados em conta. 

Primeiro que o investimento em startups no 
Brasil vinha apresentando números avassalado- 
res recentemente. Nos últimos cinco anos, os in- 
vestimentos em startups no Brasil foram multipli- 
cados em 21 vezes. Em 2016, eles somavam US$ 
452,2 milhões. Em 2021, alcançaram a marca de 
USS 9,4 bilhões. Isso mesmo com uma pandemia 
mundial que reduziu drasticamente a atividade 
econômica, provocou falências e até hoje os paí- 
ses ainda tentar reverter as perdas. Evidente que 
não daria para segurar essa onda de bonança por 


omunicação (USP). Profe 
do colunista r 


da Universidade Estadual de Londrina (UEL) 
O refete, necessar 


muito tempo em um cenário tão negativo. 

Segundo que as startups não têm caixa. O 
que entra em termos de recursos, é usado prin- 
cipalmente para contratar pessoas, comprar 
equipamentos, investir em marketing e vendas, 
Não porque as startups queiram necessaria- 
mente que seja assim, mas sim pelas exigên- 
cias dos próprios fundos de investimento. Es- 
tes alocam recursos com expectativa de lucrar 
muito em pouco tempo, exigindo das startups 
que não guardem os recursos recebidos no 
xa, mas sim gastem com rapidez para ampliar 
a base de clientes e, consecutivamente, o lucro 
da própria firma e dos fundos, que geralmente 
se tomam sócios quando aplicam dinheiro. 

As demissões estão em curso e pelo jeito não 
terão fim rápido. Resta as startups se adapta- 
rem a essa nova realidade ;) 


Unipar e FAG, 


jamente, a la Folha de Londiina 
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Terapia de prevenção ao HIV 
perde 39% de pacientes 


A Prep consiste em tomar diariamente uma combinação de medicamentos; 
ao fazer isso, o usuário evita a infecção; queda preocupa especialistas 


Samuel Fernandes 

São Paulo - De 2018 para 
cá, 39% dos da 
Prep (profilaxia pré-exposi- 
ção) no Brasil interromperam 
essa forma de evitar infecções 
por HIV. Entre os usuários 
atuais, jovens e pessoas com 
baixa escolaridade represen- 
tam número pequeno de paci- 
entes atendidos. 

A Prep consiste em tomar di- 
ariamente a combinação dos 
antirretrovirais tenofovir e en- 
tricitabina, medicamentos efi- 
cazes contra o HIV. Ao fazer 
isso, o usuário evita a infecção 
pelo vírus. 

O método foi aprovado para 
incorporação no SUS (Sistema 
Único de Saúde) em maio de 
2017. Segundo os dados do Pai- 
nel Prep, vinculado ao Minis- 
tério da Saúde, em janeiro de 
2018 o método contava com 
mais de 64 mil pacientes aten- 
didos. Em abril deste ano, o nú- 
mero caiu para 39 mil. 

O Ministério da Saúde diz, 
em nota à Folha, que a Prep 
deve ser utilizada enquanto a 
pessoa estiver em risco de in- 
jo pelo HIV. Além disso, 
a pasta afirma que toma me- 
didas para reduzir barreiras 
de acesso, como disponibiliza- 
ção de teleatendimento para os 
usuários do serviço. 


usuários 


Segundo Painel Prep, em janeiro de 2018 o método tinha mais de 
64 mil pacientes; em abril deste ano, o número caiu para 39 mil 


EFICÁCIA 

Estudos indicam alta eficá- 
cia do método: um deles con- 
cluiu que a Prep reduziu 95% 
de incidência do HIV em par- 
ticipantes com níveis sanguí- 
neos detectáveis do medica 
mento - ou seja, com adesão 
constante à prevenção. 

Por isso, os dados que indi- 
cam a queda da profilaxia pre- 
ocupa especialistas. “Não con- 
seguimos ter uma cobertura 
boa do uso da Prep. Ela te- 
ria que ser maior e atingir os 
mais jovens”, afirma Alexandre 
Grangeiro, ex-diretor do pro- 
grama nacional de HIV/4 
pesquisador científico da Fa- 
culdade de Medicina da USP. 

Grangeiro coordena estudos 
sobre Prep em adolescentes e 


ds e 


adultos. Ele diz que a profila- 
precisa ser utilizada larga- 
mente para diminuir a incidên- 
cia do vírus. “Se uma pessoa 
usar Prep, ela está protegendo 
somente a si mesmo.” 

Não basta que se inicie a 
Prep, é preciso permanecer ao 
longo do tempo. Essa alta taxa 
de interrupção vai diminuindo 
a efetividade da profilaxia do 
ponto de vista da redução de 
incidência”, acrescenta 

Ele chama a atenção para 
a necessidade de haver uma 
maior disseminação do mé- 
todo especialmente entre os 
mais jovens. Segundo ele, o ris- 
co de infecção por HIV é maior 
nos anos iniciais da vida sexual 
e, por isso, os mais jovens são 
um grupo de grande risco. 


LON 


FOLHA D 


ENTRE 18 E 24 ANOS 
Segundo o painel Prep, dos 
usuários atuais da profilaxia, 
somente 12% são pessoas en- 
tre 18 e 24 anos. Em adolescen- 
tes, a Prep para maiores de 15 
anos foi indicada em uma re- 
comendação de dezembro de 
2021 da Conitec (Comissão Na- 
cional de Incorporação de Tec- 
nologias do SUS), 

A disponibilidade para esse 
público ainda está em imple- 
mentação, diz o Ministério da 
Saúde. “O protocolo clínico da 
Prep está em processo de atua- 
lização e vai contar com estra- 
tégias para contemplar o públi- 
comais jovem.” 

A pouca participação dos 
mais jovens no uso da Prep 
também é ressaltada por M 
Amélia Veras, professora do de- 
partamento de saúde coletiva 
da Faculdade de Ciências Mé- 
dicas da Santa Casa de São Pau- 
lo. Ela afirma que é importante 
um programa educacional que 
informe sobre a profilaxia para 
evitar a baixa adesão ao méto- 
do. “Isso precisa ir às escolas.” 

Inclusive, à escolaridade é 
um ponto que chama atenção 
nos dados de usuários da Prep. 
Atualmente, 72% daqueles que 
utilizam o serviço têm 12 anos 
ou mais de educação. Em con- 
trapartida, pessoas com O a 3 
anos de estudo formal repre- 
sentam cerca de 1%. 


aria 


Professora defende investigação 
sobre as razões do abandono 


Em relação à queda de 39% 
dos usuários nos últimos qua- 
tro anos, Maria Amélia Ve- 
ras defende uma investigação 
aprofundada. “O dado gera 
um alerta. Vai caber [...] iden- 
tificar quem são as pessoas 
que descontinuaram e quais 
são as razões.” 

A professora diz que a in- 
terrupção pode estar associa- 
da a uma mudança no com- 
portamento dos usuários. Um 
exemplo é o início de uma re- 
lação monogâmica em que os 
parceiros tenham testes nega- 
tivos para HIV. 

No entanto, outros motivos 
podem ser materiais. Um caso 
é se a pessoa parou de utilizar 
o serviço por falta de dinheiro 
para se deslocar até os centros 
de saúde. Também há proble- 
mas relacionados à rotina de 
cada pessoa, já que é necessá- 


rio fazer exames periódicos e ir 
aos locais de dispensação para 
receber o medicamento 

É preciso pensar nas bar- 
reiras que podem ser materiais 
no sentido de as pessoas não 
conseguirem chegar às unida- 
des de saúde”, afirma Veras. 

Essa foi a situação do aten- 
dente Gabriel de Paula, 19. As- 
sim que completou 18 anos, ele 
iniciou uma vida sexual mais 
constante e viu na Prep uma 
forma de se proteger do HIV. 
Antes disso, o jovem sabia pou- 
co sobre a profilaxia. 

Ele conta que iniciar o uso 
do medicamento foi fácil, Man- 
ter a rotina de se dirigir ao cen- 
tro de saúde que atendia tam- 
bém não era difícil no começo - 
mesmo que o deslocamento le- 
vasse em torno de duas horas. 

O cenário mudou quando 
eletrocou de horário no traba- 


lho. O centro que o atendia só 
funcionava no período da tar- 
de. De início, o jovem trabalha- 
va somente pela manhã, mas, 
quando começou a trabalhar à 
tarde, ficou difícil 

“Eu fiquei um mês sem uti- 
lizar, eu não conseguia buscar 
porcausa da rotina”, afirma 


OQUEDIZO 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 

Emnotas enviadas à Folha, o 
Ministério da Saúde diz que a 
Prep deve ser utilizada quando 
há risco de infecção pelo HIV 
e que tomou medidas para fa- 
cilitar o acesso e continuidade, 
Uma das ações foi a ampliação 
do tempo de dispensa do me- 
dicamento de 1 para 4 meses 

“A iniciativa reduz a fre- 
quência de ida dos usuários 
aos serviços de saúde, fa- 
litando a manutenção do 


uso da profilaxia.” 

O ministério acrescenta que 
há o uso do teleatendimento 
para auxiliar no acesso e ma- 
nutenção da Prep e que rea 
liza oficinas nos estados para 
capacitar profissionais de saú 
de. Também afirma que a bus- 
ca pela profilaxia subiu, “En- 
tre março de 2021 e abril de 
2022, o número de usuários de 
Prep dobrou.” 

Questionada sobre as ra- 
z0es que levaram à desconti- 
nuidade dos usuários da pro- 
filaxia entre 2018 e 
pasta diz que a interrup 
deve ser discutida pelo paci- 
ente com um profissional de 
saúde. Para aqueles que pa- 
ram de utilizar a profilaxia, o 
ministério da Saúde recomen- 
da a realização de um teste de 
HIV em quatro semanas a par- 
tirda interrupção. (S.F.) 


DRINA, segund 


A Prepfaz 
parte da 
prevenção 
combinada 


A profilaxia consis- 
te nos antirretrovírais 
tenofovir e entricitabi- 
na combinados em um 
comprimido. O usuá- 
rio consome uma pílu- 
la por dia para evitar a 
replicação do HIV caso 
seja exposto ao vírus. 
No primeiro dia douso 
da Prep, a pessoa uti- 
liza dois comprimidos, 
conforme uma revisão 
da Conitec. 

Alguns grupos são 
prioritários para uso 
da Prep, como ho- 
mens que fazem sexo 
com outros homens, 
trabalhadoras do sexo 
emulheres trans. 

No entanto, em rela- 
tório de 2021, a Coni- 
tec explica que a pro- 
filaxia é considerada 
para qualquer adulto 
com vida sexual ati- 
va, observando aspec- 
tos como práticas se- 
xuais, número de par- 
cerias, uso inconsis- 
tente de preservativo e 
desejo pessoal de ade- 
rira Prep, 


COMO INICIAR 
ouso 

A primeira etapa é 
se dirigir a um ser- 
viço de saúde públi- 
co que oferte a pro- 
filaxia. O Ministério 
da Saúde disponibili- 
za uma página na in- 
temet com os ende- 
reços. Já no atendi- 
mento, os profissio- 
nais conversam com 
a pessoa para expli- 
car sobre a Prep een- 
tender das suas práti- 
cas sexuais. Também 
são feitos alguns exa- 
mes -indivíduos so- 
ropositivos não estão 
aptos à profilaxia, por 
exemplo. 


DIFERENTES 
MÉTODOS 

A Prep faz parte 
da prevenção com- 
binada, um mode- 
lo baseado em dife- 
rentes métodos para 
evitar a transmissão 
do HIV. Outros me- 
canismos da preven- 
ção combinada são 
o uso de camisinha 
etestagem constante 
para ISTs. Além dis- 
so, a Prep é eficiente 
somente na preven- 
ção do HIV, Para ou- 
tras ISTs, esse méto- 
do não evita a trans- 
missão .(S.P.) 


À Emprego 
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Pandemia tirou mais vagas das 
mulheres no setor cultural 


Carolina Moraes 


Um levantamento do Ob- 
servatório Itaú Cultural mostra 
que as mulheres foram as mais 
atingidasno período de pande- 
mia na área de economia cri- 
ativa. Apesar de tanto homens 
quanto mulheres terem recu- 


pe: 


ado o nível de emprego do 
período anterior ao da crise sz 


nitária, elas demoraram mais 
para voltar a esses patamares 
e também tiveram uma queda 
maior na ocupação de postos 
de trabalho. 

Economia criativa é a área 
que reúne os setores de cultu- 
ra, moda, design, arquitetura, 


artesanato, comuni! 


ão, pu 
blicidade e outras especialida- 
des. O levantamento se baseia 
em dados do próprio Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es 
tística, o IBGE 

De 2020 para 2021, os postos 
de trabalhos entre mulheres ca- 


iram 4%, enquanto para os ho 
de 1%. E 


isso mesmo que o setor, como 


mens essa queda f 


um todo, tenha adotado o traba. 
lho o remoto significativamente, 
segundo o levantamento. 

“Em virtude da pandemia, 
com as mulheres terem conti- 


nuamente uma jorr 


ada tripla e 
segurarem a onda de casa, dos 
filhos, elas foram as que mais 


No setor cultural, a redução de trabalho para mulheres foi maior e a recuperação mais lenta após a pandemia 


foram impactadas. É bom lem- 


brar que a gente foi um dos pa- 


ísesque ficaram com as escolas 
fechadas por mais tempo. Isso 
tem uma repercussão imensa 
numa casa em que a mulher 
na maioria das vezes, é quem 
segura o trabalho num país tão 


patriarcal”, afirma Eduardo Sa- 


ron, diretor do Itaú Cultural. 
Os 
va como um todo teve um sal- 


tor de e 


onomia criati 


to no número de postos de tra- 
balho de 2021 para 20 
chou o primeiro trimestre do 


e fe- 


ano com 7,14 milhões de tra- 
balhadores ocupados. Esse nú- 


mero é 12% maior do que no 


mesmo período do ano anteri- 
or, o querepresenta 8l4milno 
vos postos de trabalho. 
Segundo os dados da nova 
análise do Observatório Itaú 
Cultural, isso supera até os nú- 
meros de 2020, com um come- 
ço de ano ainda sem o impacto 


da pandemia e que contabiliza- 


va 6,84 milhões de vagas de tra- 
balho 

Os denominados trabalha- 
dores especializados em cultu- 
ra foram os que viram o maior 


crescimento de oferta de pos- 


tos - mas isso depois de uma 
forte queda, de 27%, 


2021. Eduardo Saron atribui 


essa recuperação do setor, que 
foi o primeiro a fechar e ain 
da está em processo de retor- 
no, sobretudo ao incentivo da 
Lei Aldir Blanc, que também 
foi fundamental para atenuar o 
fechamento dos postos de tra- 
balho no momento mais duro 
da pandemia 


ABRAHAM S 


O responsável sou eu 
Li um trabalho que mencionava o presidente Harry 
Truman, dos Estados Unidos. Um fato curioso é que 


ele tinha sobre sua mesa uma placa em que se lia: “A 
responsabilidade para aqui 
G 


poder e controle do que praticamente qualquer ou- 


o presidente de uma grande Nação e com mais 


tra pessoa, ele sabia não haver ninguém bom ou mau 


além dele próprio a quem pudesse culpar pelas cc 


sas. Ninguém a quem responsabilizar. A corrente ter- 


HAPIRO 


minava ali, no Salão Oval da Casa Bi 


an 


Acredito ser importantíssimo refletir nisso. 

No tempo em que vivemos, são frequentes as notí- 
cias de líderes em todas as posições - nas empresas 
e nos governos - que estão, o tempo todo, buscando 
a quem culpar pelos erros e mazelas que cometem. 
A coisa parece já ter-se tomado uma prática usual, o 
que é terrível sob todos aspectos. 

Eu quero lembrá-lo, prezado leitor, de que somos 
dirigentes das nossas vidas. Cada um de nós é o presi 


dente de seu próprio ser 

Sabendo que o nosso poder começa e termina com 
a nossa escolha racional, devemos internalizar aquela 
ideia do Presidente Truman ea ação consequente que 
ela induz a tomar. 

Nós não temos o poder de controlar as coisas 
fora da nossa esfera mais íntima. Mas o fato de po- 
dermos dirigir as nossas atitudes e a resposta que 
damos aos acontecimentos é o que basta para en- 
frentarmos cada dia sabendo que não há ninguém 
a quem possamos transferir a nossa responsabili- 
dade, pois ela termina em cada um de nós onde 
quer que estejamos e em qualquer posição que 
ocupemos 
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APOIA a CULTURA 


Cristóvão 
Bastos 

e Rogério 
Caetano: 
Juntos, no 
FIML, 

para mostrar 
canções 
autorais do 
álbum gravado 
pelos dois e 
que fol indicado 
ao Grammy 
Latino 


estival de Música reúne 
mestres do piano e do violão 


Marcos Roman 


Pianista e compositor de alguns dos maiores 
clássicos da música popular brasileira o mae: 


tro Cristóvão Bastos é uma das atrações do 42 
Festival Internacional de Música de Londrina na 
noite desta segunda-feira (11), Ele e o violonis- 
ta Rogério Caetano dividirão o palco do Teatro 
Ouro Verde no recital de piano e violão no qual 
apresentarão as canções autorais do álbum gra 
vado pelos dois que foi indicado ao Grammy La- 
tino em 2021 

Cristóvão e Rogério se conheceram na Esco- 
la de Música de Brasília, onde davam aulas em 
cursos de verão, Após ficarem amigos, o pianis. 
ta foi convidado para participar de um disco gra 
vado ao vivo do violonista. Algum tempo depois, 
álbum em duo. Ba- 


decidiram gravar o primei 


tizado com o nome dos dois músicos, o risco re- 


túne cinco músicas compostas por Rogério e ou- 


tras seis de autoria de Cristóvão, incluindo uma 
parceria com Paulinho da Viola (“Acreditei nos 
beijos dela”) 
(“Choro saudoso"), feita em homenagem ao vio- 
lonista Rafael Rabello. 


outra com Paulo César Pinheiro 


Muando como pianista, arranjador e com- 
Cristóvão Bastos é requisitado por 
grandes nomes da música brasileira como 
Chico Buarque, Paulinho da Viola, Nana 
Caymmi, Simone, entre outros, O músico ca- 


positor 


rioca é autor de músicas como “Todo o Sen- 
timento” (em parceria com Chico Buarque) e 
Resposta ao Tempo” (tema d 1 da 
ymmi 


que foi composta com Aldir Blanc). Ele inte 


abertu 
na € 


série Hilda Furação na voz de N 


gra o corpo docente do 42º FIML comandan- 
do o curso de Arranjo, Resolução de Dúvidas 


euma Oficina de Choro, 


Rogério Caetano é violonista, arranjador, pro 


dut 


musical e compositor. É referência quan. 


do ala em violão de 7 cordas. Virtuoso, ino: 


vou a linguagem do instrumento e tem como 
parceiros, em vários ou 
como Yamandu Costa, Hamilton de Holanda, 
Marco Pereira e Eduardo Neves. É um dos pro- 
fessores convidados do 42º FIML para ministrar 


os projetos, músicos 


o curso Seis e Sete Cordas, Técnica e Estilo e 


uma Oficina de Choro 


42º Festival Internacional de Música de Londrina - 
Sinpro Apresenta: Cristovão Bastos e Rogério Caetano 
Quando - Segunda-feira (1), às 20h30 

Onde - Teatro Ouro Verde (R. Maranhão, 85) 

Quanto - R$ 20,00 e R$ 10,00 (meia-entrada) 

Ponto de venda - Plataforma Sympla 
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CRUZADAS 


HORIZONTAIS 
1. Planta típica das regiões 
tropicais - Wes Anderson, 
cineasta dos EUA. 2, (.. 
Marquezine) Atriz nascida no 
RJ-(... Valença) Músico 
de Anui 
município mais populoso de 
Minas Gerais -(... Coast) Região 
dos EUA 4. Recipiente bojudo 
demadeira- (.. Redentor) 
Monumento localizado no Alto 
da Boa Vista, no RJ. 5, Sufio 
em bastonete (Central do 

) Conteúdo de sítes escolares. 
6. A nota-base do diapasão - 
Cidade natal de Franz Kafka - 
Consoantes de massa, 7. Ave 
amazônica -Rlo doRS. 6. ( 
colombiano) Região das cidades 
de San Andrés e Cartagena - Face. 
9. Documentos de uma reunião 
Naviodas antigas armadas. 10, 


ção. 3.0 quinto 


Lei- Filhotes recém-nascidos. 11 
Sutixo de etanol -O paísdo 
chanceler Olaf Scholz 


“sogro 


VERTICAIS 
1. Cate Blanche, atriz australiana 
Ave simbolo da maçonaria. 2. 
Esfera de ação (fig.) -(.. das. 
Rocas) Reserva ecológica no RN, 
3, Acessório de trajes militares - 
Lavrar aterra. 4. Gordura de 
porco - Cristal que decompõe 
aluz.5. Vogaisem leais - 
Arabe, em inglês -(... Capone) 
Gângster ítalo-americano dos 
anos 30.6. Equipe pela qual 
Ayrton Senna conquistou seus 
três títulos mundiais, na F-1 
7. Grito de lutas maretais 
Vineo na pele - Associação Cristã 
de Moços (sigla). 8. Princípio 
líquido dos óleos e gorduras 
animais e vegetais - Técni 
delumar cames. 9, (Vir ao 
Ser pertinente - Aqui - (Do-...) 
Técnica de automassagem. 10. ( 
Ham) Time de futebol inglês. 
(.. Carey) Cantora americana. 
11. Exame cadavérico - (..de 
Miranda) Poeta português. 
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OVÔNTOS 


Preencha os espaços vazios com algarismos de 1 a 9. 
Os algarismos não podem se repetir nas linhas verticais e 
horizontais, nem nos quadrados menores (3x3), 
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"Homem mais bonito do mundo” 
se desculpa com Anitta 


Folhapress 


São Paulo - Dominique 
Honnebier, o homem chama- 
do pela cantora Anitta de “o 
mais bonito do mundo”, pe- 
diu desculpas e disse que se 
sentiu nervoso no momen- 
to em que a cantora intera 
glu com ele durante um show 
na Holanda. O modelo gra- 
vou um vídeo para o colunis- 
ta Pedro Permuy, do jornal 
Folha Vitória, em comentou 
o episódio. 

“Honestamente, eu me 
senti nervoso e um pouco 
desconfortável também, por- 
que não falo português”, afir- 
mou Honnebier, que disse 
que não entendeu o que ha- 


Theo er temperada 


via acontecido no momento. 
O depoimento foi comparti- 
lhado na conta do Instagram 
do jornalista 

Perguntado sobre o que 
ele diria à cantora, Honnebi- 
er disse que pediria descul- 
pa por não ter agradecido na 
hora. “Não estava entendendo 
o que ela estava falando”, ele 
se justificou. 

Por fim, o modelo holan- 
dês ainda disse que se descul- 
pa pelo incômodo que alguns 
portais na internet provoca- 
ram ao escrever a respeito do 
episódio questionando o re- 
lacionamento da artista com 
seu namorado Murda Beatz. 
“Não foiminha intenção”, dis- 
seele, 


Na biografia de seu per- 
fil nas redes sociais, Honne- 
bier se descreve como “ape- 
nas um holandês aleatório 
com dois cachorros”. Quan- 
do Anitta o avistou, ele esta- 
va com Gaby Costa, influen- 
ciadora digital brasileira, que 
explicou para a cantora que 
o modelo era seu namorado. 
“Que namorado bonito, gen- 
te!”, disse Anitta em resposta. 

Após entender o que ha- 
via acontecido, Honnebier 
gostou do elogio da cantora 
e compartilhou o vídeo no 
Instagram. “Aparentemente 
eu sou o homem mais bo- 
nito que a Anita já viu”, 
escreveu, em português, 
zendo piada. 


HORÓSCOPO 


ARES. 
Atensão compPlutão 
onfltos de im 


âmbito profissional, o que pede 


quanto a 
discrição, 


touro 
Tente não se deixar levar 
pelo pessimismo ao afrontar 
dificuldades, como alerta Plutão 
tensionado. 


cêmios 
Tente identificar situações que possam 
ser um risco para seu bem-estar e 


sua estabilidade financeira, devido à 


Pl 


CANCER 


Busque evitar se envolver em brigas 


Plusão tensionado. 


tão 
Sus ideias pode 


siguficanhos 
facilitar 
cotidiano e promover acordos 


os obstáculos para 


interlocução na gestão do 


VIRGEM 
Plutão tenshonado tende a pedir ttor 
capacidade de 


levando um 
lamento de recursos 


uma 
Eprecisa ter malorestorço de 

unlcativa pode 
atos que lhe interessam for 


entendimento.Ser 


luzeros co 


o cotidiano. 


ESCORPIÃO 
E preciso reserva emotiva. Ox problemas 

he levar aarticular estrtógias 
de longo prazo, que precisam ser 


Fonte: 


aTÁRIO 
Mais cuidado com questões 
pattimonhais, evitando misturar dinheiro 


e amizades, pol o referido astra se 


hatmaniza com Vênis e Satumo. 


CAPRICÓRNIO 
Ações haseadas 
podem ae most 
hurmoniacom Vênus e Sat 


uva 


AQUARIO 


do pedarte, a fim, 


peixes 


Preur 


ear por privacidade,como. 
alerta a tensão Lus-Platão. [sa tende 
a lhe ajudar ase po 
Inteligência emotiva para reso 


contratempos 
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Taxa de ausentes para vacinação 
contra Covid chega a 25% em Londrina 


Saúde amplia vagas para imunização nesta semana; no público 
acima de 40 anos, apto a tomar a quarta dose, a cobertura está abaixo de 2% 


Micaela Orikasa 


Saúde de 


Londrina tem ampliado o nú- 


A secretaria de 


mero de vagas e ofertado os 
imunizantes contra a Covid-19 
m todas as UBS (Unidades 
Básicas de Saúde), buscando 
aumentar a cobertura vacinal 


no público-alvo, especialmen- 
te nas doses de reforço (tercei- 
rae quarta doses) 

De acordo com Felippe Ma- 
chado, responsável pela pasta, 
“apesar de todos os nossos esfor- 
ços, temos observado uma taxa 
de ausentes muito alta, em tor- 


no de 25%. E isso representa 
uma série de transtornos, inclu- 
sive prejudicand 
pode vit, mas que não consegue 
agendar. Em caso de mudança 
de planos, o sistema permite a 
remarcação para outra data, en- 
tão pedimos a todos que fiquem 
atentos, não percam seuagenda- 
mento e garantam sua proteção 
contra a Covid-19' 
Considerando o Ranking da 
Vacinação atualizado  diaria- 
mente pelo Governo Estadual, o 
município tem até à sexta-feira 
(8), o total de 8,798 vacinas de 
quarta dose (segunda dose de 
reforço) aplic 
senta apenas 1,74%, do público- 
alvo (a partir dos 40 anos) 
Quanto à terceira dose (14 


quem deseja e 


las, O que repre- 


dose de reforço), o levantamen- 
to aponta 297.700 vacinas apli- 
cadas (58,75%) na popul: 
acima dos 12anos, 


Já os números de todo o Esta- 


IMUNIZAÇADICONTRA COVID) 


Porcentual de doses aplicadas no Paraná e em Londrina, 
segundo o Ranking da Vacinação contra a Covid19 


do, considerando os 399 muni- 
cípios, mostram que de terceira 
dose o Paraná vacinou 5.538.391 
(53%) pessoas e 403.385 (3,86%), 
No 
início de junho, o número de va 


receberam a quarta dos 


cinas aplicadas diariamente já 
estava em queda em Londrina. 
A vacinação, que já chegou à 
atingir o patamar de 15 mil do 
ses por dia, caiu para 900, con- 


forme noticiado pela FOLHA. 
No período, Felippe Macha- 
do atribuiu a baixa na procu- 


ra às informações falsas divulga- 
das contra a vacinação em geral 
desde 2014, “A baixa cobertu- 
ra vacinal trouxe de volta doen- 
cas como sarampo, que há anos 
não ouvíamos falar. Uma gera- 
ção toda não sabe o que é o sa- 


rampo e voltamos a ter casos, 


porque a nossa cobertura vaci- 
nal baixou. Isto é perigoso.” 


“REDUÇÃO MUITO 
IMPORTANTE" 

Para à infectologista Cláudia 
Carrilho, que atua no HU (Hos- 
pital Universitário) de Londrina, 
referência no atendimento d 
Covid-19 de toda a região me- 
tropolita 


a vacinação trouxe 


Neste momento de alta infecção, 
uso de máscara ainda é necessário” 


Uma pesquisa divulgada 
recentemente pelo Datafolha 
revela que o brasileiro está 
perdendo o medo de ser in- 
fectado pelo coronavírus. 

O levantamento, realizado 
nos dias 25 e 26 de maio com 
2.556 pessoas, com 16 anos 
ou mais, em 181 municípios, 
aponta que a parcela de en- 
trevistados que se diz mui- 
to temerosa em relação ao 
contágio é de 37%, a menor 
desde abril de 2020. Enquan- 
to que 29% declaram não ter 


medo da infecção, constitu- 
indo o maior índice registra- 
do desde o início da pande- 
mia, Em março de 2021, no 
auge do temor em relação à 
Covid, 55% dos entrevistados 
se diziam com muito medo. 


NO DIA A DIA 

“A gente vê isso no dia 
a dia. A população deixou 
de usar máscaras até por- 
que não existe mais a obri- 
gação legal, e as festas vol- 
taram”, comenta a a infecto- 


logista Cláudia Carrilho, do 
HU de Londrina. 

“Na minha opinião, neste 
momento de alta transmis- 
são, o uso de máscara ain- 
da é necessário em ambien- 
tes fechados e aglomerados, 
assim como deve ser manti- 
do o hábito de higiene das 
mãos”, afirma a especialista. 

“Claro que isso hoje fi- 
cou muito mais difícil por- 
que houve um afrouxamen- 
to por parte das autoridades, 
mas a gente ainda vê muita 


gente usando máscara e que 
não se Infectou”, acrescenta 
Carrilho. 


NÚMEROS 

Londrina já registrou 2.564 
mortes pela doença desde o 
início da pandemia. Foram 
pelo menos 145723 pesso- 
as infectadas e, no momento, 
604 casos estão ativos, sendo 
63 internados em ambiente 
hospitalar. Os dados são do 
boletim da Prefeitura de 7 de 
julho. (M.0.) 


uma redução muito importante 
doscasos graves intemados. 


“Londrina, assim como o País 
em geral, atingiu uma alta taxa 
de vacinação até a segunda 
dose, superior a 80%, mas a pri- 
meira dose de reforço (terceir 
dose) está pouco mais de 50% 
e a quarta dose tem tido ainda 
menos procura”, diz 


'MEU MARIDO NÃO 
CONFIA NA VACINA 
Uma moradora de Londrina, 


de 46 anos, disse que tomou so- 
mente as duas primeiras doses 
da vacina contra a Covid. “Acho 
que não vou tomar mais. Éuma 
opção minha. Já tive a doen- 
ca, passei muito mal, mas fiquei 
em casa. Meu marido não to- 


mou nenhuma dose, teve a do- 


ença e disse que não confia na 


vacina. Conheço pessoas que 
pegaram depois de tomar a ter- 
Para mim, 
para acreditar muito nos efeitos 
(da vacina).” 

Carrilho diz ser “necessá 
que a população entenda que à 
vacina não previne contra a in- 


ceira dose, ão di 


fecção, mas evita que o pacien- 
tevá para a UTI como foi no co- 
meço da do 
gundo os dados de pesquisas 
que têm sido publicados, oferece 
uma proteção em torno de qua- 
to meses e, porisso, a necessida- 


nça. A va 


ina, se- 


de de fazer as doses de reforço” 


AVANÇO NO CONHECIMENTO 
Ela explica que ao longo des- 
ses dois anos da doença, houve 


um grande avanço no conheci- 
mento da doença. “O virus ini- 
cial era um e hoje é outro. Sa- 
bemos que o comprometimen- 
to pulmonar é bem menor se 
comparado no início da pande- 
mia, quando tínhamos muitos 
pacientes internados em UTI e 
muitos iam a óbito”, relat 
“Hoje, a gente vê que é um 
quadro mais raro de acometi- 
mento pulmonar, mais benig- 
no, como se fosse uma gripe, 


mas a transmissão está muito 
alta. Quanto mais casos positi- 
vos, mais aumentam as chances 
de casos graves, que precisam 
de internação. Estamos vendo 
um grande número de infecta- 
dos e quem vai poder evitar a 
hospitalização é a vacinação”, 
reforça a especialista, 

A reportagem fez várias ten- 
tativas nos últimos dias para re- 
percutir o assunto com o secre 
tário Felippe Machado, mas não 
houve retomo. (Com N,Com) 


[ MUNDO VIVO 


Só podemos esquecer 
quando lembramos 
Aquilo que não pode ser lembrado não pode ser es- 


quecido, Na vida se faz importante esquecermos de 
minad 


s coisas. Não podemos e não devemos carregar 
tudo em nossas mentes, Tal como uma casa precisa ser 
limpa e organizada, nós também. Esquecer é importan 
te em certos momentos, mas entendendo que esquecer 
não implica em apagar da memória ou fingir que não 
existiu, porém requer que seja desapegado. Esquecer, 
portanto, é desapegar, não mais ficar envolvido. 


Se determinadas situações que nos provocaram emo- 
ções afltiva 
como ser esquecidas, ou seja, não podemos nos desape- 


e difíceis não são lembradas elas não têm 


gar delas. Como pode 


mosnos desapegar daquilo que 
não lembramos, mas que tentamos forçosamente fingir 
que nunca aconteceu? 

Rememorar pode trazer dor e isso é desconfortável, 
contudo ao lembrarmos da dor podemos então com 
tempo e paciência nos desapegar dela, deixa-la para trás 
caminhando em frente em nossas vidas. Todavia, se nã 
lembramos da dor, se nos negamos a se dar conta dela, 


adorcontnu 
que não se pense propriami 


sástindo e jamais é abandonada, mesmo 
ntenela. 


Sylvio do Amaral Schveiner 


Há aquelas pessoas que vivem aparentemente sem 
lembrança alguma de suas dorese sofrimentos, mas suas 
vivências ficam comprometidas e manchadas por essas 
mesmas dores que não são lembradas e por isso mesmo 


não puderam ser esquecidas, Freud, criador da psicaná 
lise, escreveu um artigo cujo título é "Recordar, repetir 
” (1914). Nesse texto vemos que se não recor 
damos e se não vivenciamos novamente algumas dores 


e elabora 


dentro de nós não temos como elaborar o que nos ma- 
chucoue ficaremos sempre presos, 

Nesse belo trabalho que nos permite ver como funcio- 
namos em muitos aspectos, Freud afirmou que aquilo que 


rimitdo ser lembrado em nossas mentes continua 


nãoép 


exstindo não como lembrança, mas como ação, ou seja, 
ficafadado à repetição sem nem mesmo perceber que está 
repetindo a dor que queria tanto se ver livre. Isso tudo é 
muito triste e até grave porque desenha um cenário deso 
Tador de repetições sem fim, sem lembranças e que trazem 
muitas angústias, Estar constantemente se repetindo, sem 
poder seguiradiante, é uma prisão amarga. 

No filme Imperdoável (2021) da Netflix algo aconte: 
ceu entre duas irmãs que não nos é inicialmente rev 
dos claras. Sabemos pouco do acontecido, só através de 


flashes sem multa nitidez, mas isso afeta muito emcomo 
a irmã mais nova vive a vida. Na época do acontecimen 
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to ela eram: ão se lembra da 


» pequena 


dtuação que 
mudou sua vida completamente, mesmo assim, mesmo 


não tendo memória ela sente que algo continua 
palhar a forma como ela se relaciona com a vida e com 
os outros. Havia algo que ela não sabia o quê que não ti- 
nha como ser elaborado e esquecido para ela então po 


der continuar em frente, 
Situações menos graves como esta descrita no filme 


mencionado acima acontecem em nossas vidas e pe- 


dem para serem lembradas para daí podermos esquecer, 
Quando algo é elaborado dentro de nós temos a chan- 
cede relegar então para o esquecimento aquilo tudo e se 
abrir as novas possibilidades quenos apresentam. 


Aopinião do colunista não reflete, necessariamente, a da Folha de Londrina 


Ampliação da terceira dose 
reduziu ocupação de leitos 


2021, 50,59% da popu 
lação alvo (maior de 18 anos) 


Saúde abre mais 12 mil 
vagas para vacinação 


A ampliação da terceira nho d Reportagem Local dimento é feito mediante 


dose da vacina contra Covid- 
19 na população acima de 18 


gistradas em Londrina nos 


meses de janeiro a outubre 
de 2021 forun de pessoas 
não vacinadas: dos 1.687 óbi- cobertura vacinal, a se- 
tos provocados por Covid cretaria municipal de 
19, 1.269 foram de indivíduos Saúde ampliou o núme 
não vacinados, Os idosos não ro de vagas para vacina 
ção para 12 mil nesta se- e a carteira de vacina 
ção, com registro das do- 
sesanteriores 


o agendamento prévio e, 
ao chegar na unidade, é 
preciso apresentar o com: 
provante do agendame: 

to com QR Code, um do- 
cumento oficial com foto 


haviam sido imunizados com Buscando aumentar a 


anos, a partir de janei 
te ano, foi um dos objetos de 


a primeira dose, enquanto so- 
mente 19,26% tinham toma- 


estudos da professora Maria- 
na Urbano, do Departame 
to de Estatística, da UEL (Uni- 
versidade Estadual de Londri 


do asegunda. 
Em janeiro, com a necessi 


dade do retorno das aulas na 
ampliação da 


vacinação para crianças mai- 


inados, um dos públicos 


na, com horários até 
sexta-feira (15) 
São mil vagas a mais do 


rede básica e à mais vulneráveis à doença, 


na), em parceria com a se- morreram três vezes mais do 


cretaria municipal de Saúde, —ores de 5 anos e a manuten- — que osimunizados, As doses contra à Covid 


ção do ritmo vacinal, a co- Entre os ni 
bertura da primeira dose am 
pliou-se para 83,47% da po- 
pulação, com a segunda dose 
aplicada em 79,35% da po- 
pulação alvo. “O aumento da 
cobertura também contribulu 
para a redução geral dos ín 
dices de complicações e mor- 


outros pesquisadores da UEL, 
UESCar (Universidade Fede- 
ral de São Carlos) e da Albert 
Einstein School of Medicine, 


» vacinados e que o ofertado na semana 
menores de 60 anos, o nú passada. O agendamen 
to é feito exclusivamen- 
te pelo Portal da Prefeitu- 


ra - https://www3.londri: 
na.pr.gov.br/sistemas/ca 


são oferecidas para o pú- 
blico em geral, a partir dos 


mero de mortes foi 83 ve- Sanos deidade, 


zes maior. O estudo também Toda população com 12 


dos Estados Unidos, anos ou mais deve rece- 


ber a terceira dose, ou pri 


corrobora iniciativas globais 
que apontam que, a cada 
10% de aumento de cobertu- 


Deacordo com a pesquisa: 


do) dastrovacinacovid/ mei 


a, essa ampliação reduziu » reforço; e, a partir 
A imunização contra à 

Covid está disponível em 

todas as 54 UBS, nas área 


O ater 


comprovadamente a ocupa 
ção global de leitos em UTIs e 
enfermarias. “A média móvel 


ra vacinal completa a toda à dos 40 anos, está dispont 


populaç 
de7, 
tes pela do 
Agência UEI 


há uma redução 


vel à quarta dose, ou se- 
gundo reforço. (Com in- 
formações do N.Com) 


nos índices de mor 
ça. (M.O, com 
) 


tes”, avaliou a pesquisadora. 
mais elevada de casos ocor- urbana e rural. 


reu no mês de fevereiro des 


MENOS MORTES 

te ano estudo é pioneiro 
o pico de internações neste área e mostra também a re 
ano, em janeiro, foi-com-w dução vertiginosa no número 


1.079 casos. Porém, — O 


ocupação de 26 leitos de UTI. de mortes pela doença, com 


entr 


No ano passado, a maior mé- la de mais faixas etá- 


dia móvel e também o pico 
de ocupação nas UTIs foram 


rias na vacinação, apesar de 
a quantidade de casos ter au- 
mentado de forma conside 
tigo científico fei- 
to por Mariana e equipe saiu 


ambos em junho: 406 casos 


e uma média de 157 leitos rável. O 


ocupados”, explica. Ou seja, a 


média móvel mais do que do-— recentemente, em maio, no 


brow, enquanto a ocupação 
deleitos caiu oito vezes, 


American Journal of Infecti 
on Control, e avaliou os da- 
dos referentes ao período de 
janeiro a outubro de 


” 
021, 
acinal ' 
aínda não incluía a 3º dose f 
para todos os adultos. = a 


quando a cobertura 
Os dados atestam que 75% Impacto da vacina em Londrina é tema de estudo de pesquisadora 
das mortes por Covid-19 re- da UEL, em parceria com outras instituições 


Como era esperado pela 
comunidade médica é cie 
tífica, a ampliação geral da 
vacinação reduz. comprova. 
damente os níveis ge 
internações, complicações e 
mortes por Covid-19, Em ju- 


ais de 


Pedro Marconi 


A rodada do último fim de 
semana expós um problema 
do Londrina nesta edição da 
Série B do Brasileiro; a falta 
de regularidade. Tanto na pos- 
tura quanto nos resultados, o 
LEC não tem conseguido enga- 
tarumasequência para deslan-- 
char na competição e respirar 
aliviado. Na terça-feira (5) da 
semana passada, por exemplo, 
o time conquistou uma vitória 
segura contra a Chapecoense, 
fora de casa. Já no sábado (9) 
perdeu por 2 a O para o Sport, 
na Ilha do Retiro. 

No duelo contra a equi- 


atalho 


lonctina 


FL 


rimeira 


LONDRINA, SEGUNDA-FEIRA, 11 DE JULHO DE 2022 


LEC se aproxima do fim do 
1º turno entre altos e baixos 


Tubarão não tem conseguido engatar sequência consistente para brigar pela 
parte de cima da tabela; time terá mais um desafio fora de casa 


te nulo, Já o adversário tam: 
bém apresentou um jogo fraco 
tecnicamente, porém, “achou” 
os gols, para alegria do técnico 
Lisca, que fez sua estreia com o 
Leão da Ilha em Recife, "Finali- 
zamos muito pouco, Tivemos o 
volume, a bola, mas tínhamos 
que ser mais incisivos. O Sport 
se fechou e marcou bem, neu- 
tralizou”, analisou o técnico do 
LEC, Adilson Batista, em entre- 
vista ao SportTV. 

O revés custou caro para 
o Londrina, que perdeu cinco 
posições. O Alviceleste agora fi- 
gura na 11º colocação, estaci- 
onado nos 22 pontos. Está a 
sete de distância do G4 e ape- 
nas quatro da zona de rebaixa- 


a dificuldade do LEC 
cer longe do Café. Em oito par- 
foram seis derrotas e so- 
mente dois triunfos. Aproveita- 
mento de 25%, Além disso, o 
Tubarão só balançou as redes 
nos confrontos fora que levou a 
melhor, contra a Chapecoense 
(3a0)ea Ponte Preta (2a 1) 


ven- 


VIDA QUE SEGUE 

A equipe agora terá toda esta 
semana para se preparar para 
o próximo compromisso, nova- 
mente longe dos seus domínios. 
No sábado (16) terá pela fren- 
te o Ituano, às 1h, no estádio 
Novelli Júnior. O dube paulis- 
ta está em 14º e vem pressiona- 
do por duas derrotas consecuti- 


pe pernambucana, o Tubarão 
mostrou um futebol apático e 
um setor ofensivo praticamen- 


VISÃO DE JOGO 


O peso de um ídolo 

A despedida de Fred, do Fluminense, no último 
sábado (9) mostrou a força que os ídolos aínda têm 
na marca de um time, À semana que antecedeu o 
jogo contra o Ceará foi de frenesi total no Rio de 
Janeiro, Os Ingressos se esgotaram, multas camisas 
ressurgiram nas ruas e muitos reavivaram a paixão 
pelo tricolor carioca em função de um Frederico. O 
Maracanã recebeu 63 mil pessoas, que foram pre- 
senciar uma noite histórica, única e emocionante, 

O título de ídolo está sempre disponível, e todos 
querem, mas poucos constroem essa realidade ao 
longo de uma carreira. A fórmula está pronta para 
se tornar um ídolo: conquistas, popularidade, exa 
lência técnica e longevidade num mesmo clube ou 
time. Mas o caminho para ocupar este espaço pre- 
cisa de uma peculiaridade que está fora da fórmula 
acima citada; naturalidade. 
formos buscar na história encontraremos mui- 
tos atletas vencedores em seus clubes, que conquis- 
taram muitos troféus, que passaram quase a carrei- 
ma toda numa mesma agremia 
naram ídolos. Ser ídolo passa por algo a mais, pas- 
sa por identificação, por uma simbiose que nenhum 


ção, mas não se tor- 


J 


do colunista não reflete, neces 


mento. O placar da penúltima 
rodada do primeiro tumo do 
campeonato também reforçou 


as. A última na noite de sába- 
do, 2 O para o Sampalo Corrêa, 
no Castelão. LEC e Ituano se en- 


por Julio Oliveira 


doslados explica, apenassente, Fred não foiumei 
que, mas foi histórico no Fluminense, Um time cen- 
tenário que há algumas décadas não tinha um joga- 
dor que criasse uma identificação com a real nação 
“guerreira”. E ele entendeu e conseguiu criar esta 
conexão entre time, jogadores e torcida, Isto tam- 
bém compõe umiídolo 

Hoje em dia estes simbolos estão r 
pelo principal fator na sua composição que é a lon- 
gevidade num mesmo time, As passagens são mais 
rápidas e a identificação acaba não acontecendo 
porque não existe este tempo. 
rinthians, D'Alessandro, que acaba de se aposentar, 
é ídolo no Internacional, Nenê é ídolo no 
mesmo ficando somente nos grandes clubes essa 
busca já se toma escassa, E como vai serno futuro? 

Um ídolo, além de marcar uma era, faz brotar nos 
jovens o desejode torcer e seguir aquele time, deirao 
, de comprar camisas e se apaixonar pelo time 
ão, de verdade. Um ídolo projeta e potenci 
lizauma marca de maneira tão natural que este patri- 
mónio fica a serviço porum longo tempo. Fred parou 
em campo, mas se o Fluminense conservárlo próxi- 
moaoclube, manterão torcedor próximo dosdois. 


s escassos, 


ássio é ídolo no Co- 


jo Oliveira é jornalista e locutor esportivo ta TV Globo | A opiniae 


nte, a da Folha de Londrina 


frentaram apenas três vezes na 
história -na Série B de 2004 na 
Cde2020-, comum triunfo para 
oTubarãoe duas igualdades, 
Para esta partida o técnico 
Adilson Batista pode ter alguns 
desfalques, Douglas Coutinho 
deixou o campo, contra o Sport, 
acusando desconforto muscu- 
lar, Gabriel Santos, que ficou 
fora de fora três jogos por pro- 
blemas na coxa, voltou a reel 
ma 


de dores. 


No duelo 
contra a equipe 
pernambucana, 
o Tubarão 
mostrou 

um futebol 
apático e um 
setor ofensivo 
praticamente 
nulo 


DE SAÍDA 

O Londrina está com n 
cio praticamente fechado para 
emprestar o atacante Victor 
Daniel ao EC Cascavel, que 
disputa a Série D, O atleta, in- 
clusive, fez gols na ida e na 
volta da final do título do Pa 
ranaense de 2021 justamente 
em cima da Serpente, No en- 
tanto, perdeu espaço com a 
chegada de Batista e nunca 
atuou como titular. 


SERIE B 2022 


=Ems 2x3 
Novorizontino 1x0 Brusque 
x1 Ponte Preta 

Vila Nova 1x1 Bahia 

Grêmio 2x0 Náutico 

Guaranl 1x0 Cruzeiro 

Sport 2x0 Londrina 
Tombense 2x1 Chapecoense 

Criciúma 0x1 Vasco 
Sampaio Corrêa 2x0 Ituano 


3º Bahia 

4º Grêmio 
5º Sport 

6º Tombense 


7º Criciúma 

&º Novorizontino 

CRB 

10" Sampaio Corrêa 
“Mº Londrina 

12º Brusque 

13º Operário-PR 

14º Ituano 

15º Chapecoense 
“16º Ponte Preta 
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Vila Nova 13 
Classificados 53 Rebaixados 


P- pontos; 3 jogos; V » vitórias; E » empates; D « derrotas; 


GEP gols prá; GG - gols contra; SG - saldo: 


de gols, 


FOLHA DE LONDRINA, segunda 


fivio!] 
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orinthians derrota Flamengo 
om golcontra de Rodinei 


Partida entre Palmeiras e Fortaleza é marcada por apagão; Santos vence e São Paulo empata 


Folhapress 


São Paulo - Embalado 
após a classificação heroica 
sobre o Boca Juniors (ARG) 
na Copa Libertadores, o Co- 
rinthians se impôs diante do 
Flamengo na lotada Neo Qué 
mica Arena (SP) e venceu 
por 1 a O com um gol con- 
tra do lateral direito Rodinei, 
Com o resultado deste do- 
mingo (10), os paulistas pu- 
seram fim a um tabu que já 
durava nove partidas sem ga- 
nhar do Rubro-Negro. 

O Flamengo entrou com um 
time majoritariamente forma- 
do por reservas. Dorival Jú- 
nior decidiu por poupar mui- 
tos titulares visando a deci 
partida da próxima quarta-fei- 
ra (13), contra o Atlético-MG, 
no Maracanã (RJ), pelo jogo de 
volta das oitavas de final da 
Copa do Brasil. Na ida os cari- 
ocas perderam por 2a 1 no Mi- 
neirão (MG). 

Pelo Brasileiro, o Corinthi- 
ans volta a campo no próxi- 
mo sábado (16), diante do Ce- 
ará, na Arena Castelão (CE), 
Antes, o Timão enfrenta o 
Santos na Vila Belmira, na 
quarta (13), depois de ter 
vencido o primeiro jogo em 
casa por 4 a 0.Já o Rubro-Ne- 
gro recebe no mesmo dia o 
Coritiba no Maracanã (RJ). 

Assim como nas últimas par- 
tidas atuando em Itaquera, o 
sistema defensivo do Corinthi- 
ans manteve boa postura du- 
rante os 90 minutos. Além do 


arqueiro Cássio, que salvou o 
Corinthians em algumas opor- 
tunidades, o experiente Gilnão 
deu espaços para os atacantes 
do Flamengo. 

Pelo lado do rival, Vitinho 
foi o jogador que mais arris- 
cou nas jogadas pela ponta es- 
querda e também nos chutes 


Leclerc se sobrepõe a 


Os paulistas puseram fim a um tabu que já 
durava nove partidas sem ganhar do Rubro-Negro 


de fora da área. O atacante só 
não fez um gol na Neo Química 
Arena porque Cássio salvou de 
forma milagrosa um arremate 
da intermediária. 

Ainda com alguns desfal- 
ques, o Corinthians conse- 
guiu vencer o Flamengo com 
um futebol bem convincen- 
te em Itaquera. A grande for- 
ça ofensiva do Timão esteva 
do lado direito com Du Quei- 
Rafael Ramos e, prin- 
cipalmente, Adson, protago- 
nista do lance do gol contra 
marcado por Rodinei 

Em seu jogo de número 
600 pelo clube, o arqueiro 
Cássio também merece des- 
taque. O camisa 12 praticou 


roz, 


Verstappen e vence GP da Áustria 


São Paulo - O monegasco Charles Leclerc, que largou na segunda 
posição no GP da Áustria neste domingo (10), fez três ultrapassagens 


ao menos três defesas impor- 
tantes e garantiu o triunfo na 
Neo Química Arena 


PALMEIRAS 

O jogo entre Fortaleza e Pal- 
meiras foi paralisado aos 44 
minutos do segundo tempo, já 
que o Castelão sofreu um apa- 
gão geral. Um curto-circuito 
em um poste próximo ao está- 
dio fez com que toda a região 
estivesse sem energia. 

A partida não teve grandes 
emoções e tinha melhorado 
no segundo tempo, mas o pla- 
car continuava em 0 a O quan- 
do houve o apagão. O árbitro 
Wilton Pereira Sampaio espe- 
rou o tempo regulamentar de 


30 minutos de paralisação e 
encerrou a partida. 


SANTOS 

Comandado pelo técnico 
interino Marcelo Fernandes, 
após a demissão do técnico 
Fabián Bustos, o Santos ven- 
ceu o Atlético-GO por 1 a 0, 
em partida válida pela 16º ro- 
dada do Campeonato Brasilei- 
ro. O gol foi marcado pelo ga- 
roto Lucas Barbosa. 

Essa foi a primeira partida 
do peixesem o comandantear- 
gentino. A equipe não teve um 
desempenho superior ao de 
partidas anteriores, mas apro- 
veitou a chance que teve para 
voltar a vencer 


Djokovic confirma 
favoritismo em Wimbledon 


São Paulo - Novak Djokovic venceu Nick Kyrgios na final masculina do 


O Santos começou bem a 
partida, com o estilo de jogo 
que o torcedor já está acostu- 
mado: intensidade e toques 
rápidos. Porém, os proble- 
mas dos últimos jogos con- 
tinuaram, com poucas fina- 
lizações e tomadas de deci- 
sões erradas ao longo de toda 
a partida 

O time comandado por Jor- 
ginho não se achou na primei- 
ra etapa e quase levou o gol. As 
duas laterais não ajudavam no 
apoio ofensivo e permitiram al- 
guns espaços para os atacantes 
adversários. O segundo tempo 
foi parecido e faltou poder de 
reação após o gol do Santos. 


SÃO PAULO 

A missão do São Paulo não 
era nada fácil, afins 
fio era enfrentar o Atlético-MG, 
no Mineirão. Mesmo com 12 
desfalques, o Tricolor anulou 
o Galo, que entrou em campo 
mirando a liderança do Cam- 
peonato Brasileiro. Com uma 
linha de cinco jogadores na de- 
fesa, o São Paulo praticamen 
te não concedeu oportunida- 
des de gol para o Atlético, e se- 
gurou o empate em 0 a 0. 

Pela classificação o resulta- 
do não foi bom para nenhum 
dos lados, mas pelas circuns- 
tâncias, é um ponto que o São 
Paulo tem de comemorar, já 
que apenas três equipes conse- 
guiram tirar pontos do Galo no 
Mineirão entre 2021 e 2022. 

Diante de um São Paulo 
muito bem postado na defesa, 
o Atlético não conseguiu en- 
contrar espaços e pouco cri- 
ou. Liderado por Miranda, o 
Tricolor evitou que o Adlético 
pressionasse no ataque, Fun- 
cionou bem, já que o Galo 
não criou boas oportunidades 
e Jandrei não teve de fazer ne- 
nhuma defesa difícil. 


o desa- 


torneio de Wimbledon neste domingo (10) e garantiu o 21º título em 


durante a prova sobre o pole position, Max Verstappen, e garantiu su. 
terceira vitória na temporada. O atual líder do ranking mundial estava 
sofrendo pressão de Carlos Sainz no circuito de Spielberg, casa da Red Bull, 
quando a Ferrari teve um problema no motor e saiu da pista. Houve um 
princípio de inz, mas o piloto conseguiu deixá- 

lo em seguida ileso. Verstappen, que dominou os treinos 
terminou a prova na segunda colocação, seguido de Lewis Hamilton, 

que melhorou seu desempenho e foi beneficiado pelo abandono da 

prova do piloto da Ferrari, “Um dia complicado. Estávamos lutando 

um pouco com os pneus. No entanto, o segundo lugar é um bom 
resultado”, disse Verstappen. Completaram a classificação George Russell 
(Mercedes), Esteban Ocon (Alpine), Mick Schumacher (Haas), Lando 


ncêndio no carro de 


assificatórios, 


do (McLaren) 


Norris (McLaren), Kevin Magnussen (Haas), Daniel Rice 
e Fernando Alonso (Alpine). (Folhapress) 


Grand Slams, se aproximando dos 22 do recordista Rafael Nadal. Com a 
vitória, o sérvio alcança seu sétimo troféu em Wimbledon, quatro deles 
consecutivos, e igual a marca do americano Pete Sampras. Djokovic fechou 
a partida em quatro sets, com parciais de 4/6, 6/3, 6/4 € 7/6. 0 começo 

da final, porém, surpreendeu o favorito: Kyrgios, atual número 40 do 
mundo, quebrou um serviço de Djokovic e fechou o primeiro setcom 

um forte saque e ace, sua especialidade. Um jogo duro, no entanto, 

não foi suficiente para que o australiano vencesse outros sets. A partir 

dali, o sérvio número 3 do ranking mundial se impôs, demonstrando a 
resiliência e frieza próprios de sua carreira, enquanto Kyrgios reclamava 
com atorcida, o árbitro e si próprio antes de sacar e em lances perdidos. 

O australiano chegou à primeira decisão de sua carreira sem precisar jogar 


a semifinal, em função da desistência de Rafael Nadal, que abandonou 
a competição em razão de uma contusão (Folhapress) 
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Cirino e Salustiano vencem no 
retorno da Copa Truck a Londrina 


Vitor Ogawa 


Wellington Cirino (ASG 
Motorsport, Mercedes £6) e 
Paulo Salustiano (R9 
tições, Volkswagen 


mpe- 
55) ven- 


ceram, respectivamente, as 
corridas 1 e 2 da da 5º etapa 
da Copa Truck, neste domin- 
go (10), no Autódromo Ayr- 
ton Senna, em Londrina 

Foi um fim de sema- 
na repleto de emoções para 
os amantes da velocidade, 
com ultrapassagens, aciden- 


tes, mudanças de posição no 


fim da corrida. A prova é uma 
das atrações que marcam os 
30 anos de idade deste palco 


de competições automobilis- 
ticas norte-paranaense. 

Na primeira corrida, quem se 
deu melhor foi quem saiu na 
pole position, o piloto de Fran- 


cisco Beltrão, Wellington Ciri- 
no, Ele venceu de ponta a pon- 
ta, resistindo às investidas de 
Beto Monteiro, que acabou pu- 
nido com drive thru nos baxes 
de 20 segundos por excesso de 
notificações. 

Em segundo lugar ficou Ro- 
berval And compa- 
nheiro de equipe de Cirino. Na 
terceira posição ficou Paulo Sa- 
lustiano. Quem cativou a torcida 
foi Débora Rodrigues (R9 Com 
petições Volkswagen 47), que foi 
protagonista de disputas de posi- 
ção emocionantes. 


le (4 


“Foi especial para toda a 
Copa Truck. Todo esse públi- 
co maravilhoso, o tempo aju- 
dou a semana inteira e ver 
esse carinho enorme de todos 
os torcedores de corrida de 
caminhões de nível no Brasil 
me deixou muito contente” 
declarou Cirino.* 


pes 


Etapa londrinense da Copa Truck foi marcada 
por disputas emocionantes por posições 


A corrida 2 começou com 
um gada 
Evandro Camargo (Mercedes 
Benz, Tiger Team £69) largou 
em segundo, ao lado de Jaid- 
son Zini (ASG Competições, 


acidente na | 


Mercedes 425) 
perdeu a lider 


mas rodou e 
nça 


Paulo Salustiano assumiu a 


ponta na volta seguinte e mante- 


ve 


da. 


a dianteira até o fim da corri- 
“Estou muito feliz com essa 
1 
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; 
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O SABOR CASEIRO BEM PERTINHO DE VOCÊ 


Av. Tiradentes, 1411 
43 3327.4907 


a. Vim de um final de se- 
muito difícil em Goiânia 
Aequipe trabalhou maravilhosa- 
mente. A gente teve um final de 
semana bom, competitivo”, de- 
darou 

Na corrida 


drade cruzou em segundo lu- 
gar e Jaidson Zini, em terceiro. 

A classificação do campe 
onato ficou a seguinte; Wel- 
lington Cirino (164), Beto 
Monteiro (158), Felipe Giaf 
fone (144), Paulo Salustia- 
no (138) e Debora Rodrigues 
A próxima etapa será 
s 20 21 de agosto, em 


Na Super Truck, que reú- 
ne os novatos da categori 
Raphael Abbate (Usual R 
cing *26) foi o vencedor da 
Corrida 1 e Jó Dias (Volkswa 
gen Meteor £81) triunfou na 
Corrida 2 
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